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ÂCTOS LO PODER LECISLATINTO

DECRETO N. 263 —DE 26 DE DEZEMBRO DE 1891.

Ans-nonta os venci • nentos dos emprogidos da Estrada do Forro Centro)
IL•rzil

O Presid.nto da Republica ti.os E•tatl.os Unidos do Brizit:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta o eu sancciono

seguinto resolleão:
Art. 1.° Os vencimentos dxs empregados da Estrada do Ferro

Ceutral do Drazil serio os declaradis nas tabellas anncxas sub
nsi. 1 a 5.

Art. 2.° A presente lei começará a vigorar cal 1 tio janeiro
do 1893.

A: t. 3.° Ravogam-ao as dispos'ções eia contraio.

Capital Federal, 23 de dez g inbo do 1801, G' da Republica.

PRUDENTE J. DE MOttAag BARRIS.

AtI1) 0/yaiho do; Sa-fos Pi•e3.

TADELLA I

1 3 D1V1S10 — AD31INISTRAÇIO CENTRAL

Diretoria

1 diro.tor 	 18:900009

8.-critaria

1 s-crotnrio 	 .0:0a1A109
1 afilcill 	 5:104'01
2 PI eseripturarios	 	 4: -.z0 •_) • 000

2.*:111n3 4: 200=3000
3 3	 ditos a 	 3:301:;')10
4 amanusases	 	 2:400:5' , 00
4 praticant.s	 	 1:890:•;110
1 enmpra,lor 	 4; 800
1 (.1c.spacha.ute 	 4:20A300
2 C311t.i111103 a 	 1 : 8)03 )0 )

The ourara

1 thesountir,) 	  7:203.0 -to
2 fieis a 	 4:200$01)
2 ajudantes a 	 3:610::100
1 e.scrivão 	  	 5:100110
1 2* oicripturario 	 4:20000
1 amanuense) 	 2:400.010

Pra t i can tos a 	 1:800A300
1 continty) 	 1:34.1:)03

Payaloria

1 pag.alor 	 G:001;110
3 Ite.t3	 	 4•)0.13!)t)
3 njudantrs 3:6,1aai4)
1 3 , oserlpturario 	  	 3:G00,300

Almorar:faelo

1 almoxarife 	 e):06(*); 100
1	 vão 	

a 	
4 :s,-)0:;;Ini)

3 ajudantes a 	
1 2' en:ipturario 	
1 3 1 dito 	
2 amanuonses a 	
4 praticantes a 	

Sec,;(7o dc cargo e dcse: •:rua •

1 c nearreg.3do 	
- 2 ajudantes a 	

TABELLA 11

2 , Divisi.o — TRAFEGO

E s .r:i Cario centra/—P, 2 1 e 3' scevete.s.

1 citara do trafego, sub-director 	 12:000:5,000
3 ajudante:3 (chefes de sceo) a 	 7:200000
1	 (-111eja1 5:100;020
G insi-ectores (1'3 estações a 	 5:10:g0'm
9 1 4 cscriplurario; a 	 4:8005'000
9 2 , ditos a 	 4 :200:k100
9 3" ditos a 	 3:60000!)
1 desenhista do I" clar-sc 	 4:800009

12 atnanueivos a 	 2:4003010
1 a.rellivkta 	 2:403t;-)00

Prat ; eanto; a 	 1:800.;100
G urdimos a 	 1:W03000

Ojcina autvraphica

1 encarregalo 	 4 :2:103100
1 mr:stre 	   3:604000
3 impresiores a 	 2:0001000

Offi(ina telefirapWca e eleetrial

2 in3po:'tere3 de apparelhos a 	 4:800M1
1 mo3tro do 1' classe 	 4:800..t00o
1 armazenista 2:400t)00
4 feitores do linha de 1" c11.3a3 a 	 2:600: 030
8 ditos do 2° classe a 	   2:0(M010
1 pr,die.Inte 	   1:800)5:301

Mor:mento de trens

Conductorns do 1" Pla z:s3 a.	 	 	 ' 4:80lo00'
Ditos do 24 clasm a..	 ,. 	 4.200W0
Pitos de 3' classe a 	 3:000§)0o
Ditos do 4, classe a 	 1:800$000

P.'-'t -t•. a ..ti: 	opro 'a

Oca trai

1 agente 	 ts :104000
3 a j udante s a 	 -1:1000
10 b:lheteiros a 	 3:021109
2 1h-13 recebedores a 	   3:600:ta:.:0
2 ditos de armazem a 	   3:m00oo
2 ajudantes do fiel a 	  3:00903()
5 confrrentes do 1 , classe a 	  2:804a00
16 ditas de 2 cla-so a 	   2:400-M10
Dito3 de 3' classe a 	 1:80W03
8 tel:, rlphistas do l' class ; a 	   4:80400
4 dites do 2 : classe a 	   4:20400a
94 dttos ti	 3' classe a 	 3:0040a0
Ditos de 4" classe a 	   1:800$000

Maritima

1 a ,zente 	 5! !o:mil()
I ointlaate 	  4 :400.!eittO
2 fia i s recebedora a 	 3:(1a0,;a't)
2 fieis (le armazem a 	 .3,60A:to0n

2 ajilfl.vito3 a 	 3.000000
8 coaf.,roate.3 de	 1 , et. 4.8,.ze a 	 2:801'z001;
30 (lito3 do 2' cl 1.1i3 a 	 2:-100:0 O

Dans do 3- ca .“4 ,3 a 	  1: 800fi1t . O
3 te'egraph: gtas do 3' cla-lso. P 	 2:690:1;0(0

S. Diuo

1	 na. .-, nte 	 1	 5.4r(W100
1	 ain'aat.e 4 :4-e00 -
2 (leis reco':cdore; a 	 3:6-‘0,;0)a
2 (1 . h-, do tvraletzern a 	 3:600,=0:-O
2 njud-In t-os a 	  ... 3:0'.0A,,n()
2 coarerente; (10 1' ch, ,,e a 2:P00:`5(100
31 ditos de 2' cla cso a 	 2:400$000

Dito:: da 3	 clame a 	 1:800;W°
3 1eIrgraplxIstas do	 2 . cIns ,te, a 	 3:40Nt0f0
5 Xtas do 3' elesso a 	 2:G04000

3.M0:.(111

M '310n
2.410Ailn0
1:?03:)-•t0

4 2i.:0'in")
2:1)

1. • •••



2 2 8 ditos a 	
2 3' 8 ditos	 a 	

amanuenses a 	
1 continuo 	 	 	 1	 • •

TABELLA IV

DIVISÃÏO—LOCOmoçÃO

1	 chefe 	 '	 , 	
2 ajudantes a 	
1 chefe de &Unas 	
1 dito de secção 	
1	 eflicial 	
1 encarregado do deposito 	
I ajudante 	
3 1 ,8 escripturarios a 	
4 2" ditos a 	
O 3 8 ditos a 	
G amanuenses 	 , 	

Praticantes a 	
7 armazenistas a 	
2 desenhistas de l a classe a 	
2 ditos (le 2' , c/as3e a 	
G chefes de deposito de ntachinas a 	
1 inspector do deposites 	

Machinistas de I" classe a 	
Ditos de 2" classe a 	
Dites de 3" classe a 	
Mestres de 1" classe a 	
Ditos de 2" classe a 	
Mestre de 3" classe a 	

3 colitinuos a 	 	  ., 	
tl professora 	

TÁBELLA V

51 invisÃo—Lima E EDIF1CIOS

I chefe.	 	
1 aju 'ante 	
1 cm	 Te de secção technica 	

official 	
3 1 .¥ escripturaries	 	
4 2's ditos a 	
5 3' 8 ditos a 	  

•

4:20)A00
3:60o$000
2:400A000
1:800000

9:800090
7:200000
G:00(4000
5:40;4000
5:10980;10
5:10(4013
2.:400$000
4:8004000
4:200100
3:G03,000
2:4004;000
1:80(4030
2 :400.WO
4:800$ )00
4:20t000
.1:80n$000
5: 10:4000
4:8U000)
4:200V10
3:600$l)09
4:300.3()00
4 :200!sO0')
3:000a001
I :80();(r)0
2:100.000

:800000
7:202$100

05:1%010%00
4:80(4000

.;it::20000tl0000
G amanuenses a 	 	 421:: 818(0(:001;

0
1000

	

arcilivista 	 • 	 	 2:4(4)0
Praticantes a 	

2 desenhistas de 1" classe a 	
4 ditos de 2' classe a 	 	 4:20W4000
.1 ditos de 38 classe a 	 	 .	 3 :01f0:1;t000

Engenheiros residentes a 	 	 6:01000)
Ajudantes a 	 	 4 8001;000
Mestres de linha de 1" classe a 	 	 2:000101)

-Ditos de linha de 2 , classe a 	 	 2:0 f0.01)0
Ditos de linha de 34 classe a 	 	 2:40')A"'00
Armazonistas do 1" classe a 	

18 de 2" classc, 	 	
3:004)10

•2 . 400.; :00
Mestre; de officio de 2' classe a 	  	 t.4:21,0$11)0
Ditos de officio de 3' classe a 	 	 3 : GOOS1/00

:3 c mtinuos a 	 	 1:800$001

0as;r0,:çaes

1." O acereschno das vencimentos marcados nestas tabellas não
influirá para os elfeitos do ia alto•pio, que não será por este mo-
tivo a ugmentado,ate que seja reformada tambem essa lei.

2. , Para o cargo de ajudante do chefe do trafego que tiver de
dirigir o serviço da 3 , sce:ão, só poderá ser nomeado prJfissio-
nal electriclsta de reconhecida competencia.

3.' Para as nomeações de inspectores de estações será a linha
divblida nus seguintes district,n:

1." Central á Barra do Pirally e ramaes de Santa cruz e
Mac leo.;

2." Varem Alcgre á Cachoeira
3." Lorena a Norte
4. , !piranga a Entre Rios e ramal de Porto Novo
5." Serraria á 13arhacima
G." Sanaterio em deante e ramal de Ouu-o Preto.
4. Para nomeações de inspectores de apparelhos será a linha

assim iivi ;ida:
1." (nitrido, Central á Barra do Piralay e ramacs de Santa

Cruz, Macacos e S. Paulo;
2.* lpyranga em dean te e ramaes de Porto Nova e Ouro Preto.
a." O numero de praticantes, conduclores do trans, conferen-

tes de O classe, telegra phistas, maell Mistas, mestres de oftieina,
e de 01-Gelos, engenheires residentes o ajudantes, mestres de
linha e armazenistas, o bem assim o do condi rentes de 1" e 2,
classe nas estações de entroncamento ou billeação e postos tele,-
graphiees, será fixado annualmente pelo director, sob proposta
dos n'spactives chefes, para ser contemplada a veria no o . ca-
Mento não polende es se numero ser augtnentado no exercicio
sem autorização do governo.
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Norte

1 agente 	 5:4110)00
1 ajudante 	  4 :400.0110
1 bilheteiro 	 3:00,40 •io
1 fiel recebedor 	  3:60a)O
2 fieis de armazem a 	 3:60000
3 conferentes de 1" classe a 	 2 : 8,00,=t000
8 ditos de 2 classe a 	  2:4004.000

Dites de 3a classe a 	 1 :8(n000

Centro Commercial (Rio)

1 agente (2' classe) 	 4:20'4000
1 conferente de l a cd;sese 	 2:801-00
3 conWentes de 2" classe a 	   2:401W0a
Ditos de 3 , classe a 	 I :800000
Telegraphistas de 3" classe a 	 2:G00000

Centro Commercial (S. Paulo)

1 agente (2" classe) 	 4 :200g000
1 conferente de I , classe 	 2.800000
2 conferentes de 2" classe a 	 2:40O000
DiVs do 3 , classe a 	 •	 1:800$000

Estaçies divers

Primeira classe

1	 a go ti te.	 	 4 :801M00
1 aj udante 	 3:000.som
1	 fiel 	 '3.0awl;01;)
2 conferentes de 2 , edvee a 	   2•4())':000
Ditos de 3' classe a 	 1:800-S000

Segunda classe

1 agente 	  	 .1:200000
I	 ficl 	 3:000a:000
2 conferentes de 2' classe a 	 2 :400e0
Ditos de 3' classe a 	 1:800$000

Tcreeira classe

I agente 	 • . . '3:Gee1.2;'0110
1 cenferente de 2' classe 	 :401go00
Ditos de a , classe a 	 1 : 810$000

Quarta ela-se

1 agente	 3: (^)(-N000'
Conferentes de 3' clasee 	 1 :8.10;.00a

Quinta classe

1 aaen	 	 2:(1.!0gfina
Conferente.: de 3" classe 	 1:800$00U

n':er	 y .)	 (1,'N est(,:;es

Trlo ,.!:rnplikta-; do 1" clIvse a. 4:200 sOno
1)an ;4 	 ela ts'a a 	 3 400M00
Dito; da 3' elas;e a 	   2:0nwte0a
Dites de .1" classe a 	 :80;)000

TABULA

3' 1'IVIS10—CONTABILIDADE

1	 cliel'e 9:8002.001

SEC.;:tiO

1 cantador 	  	 0:000100
1 ajudai:1e 	 5: I0ig;000
1 °Meia) 	   :	 It

OFFICIAL Dezembro (18144)

(Atira rios a 	 	 )!s; :to
102 H' dit( a 	 	 4.2a-a:om

dito,: 	 	 3 0a;k:»0
25 amanuense; a 	 	 :.:4' '1):()

I arehi vi-da 	 	 2 400-e
Prata-ia:les a 	 	 1:800:4:00
2 coutinu-at O 	I :Seri -toei°

1,,rxe,s,70 de bilhetes

1 Luares or 	 3:200,-000
3 aiudiuites a 	  2:00°'000

sr.cçlo

mt( n 1,2idwie rem!

1	 ea;, ,,,rda-liv,w; rem !:4010
ajade fite 	 5: lir()	 000
encarrega-lo do montepio 	 10;)01,0

3 1'8 escripturarios a 	 4:804000
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Arar

0. 2 O numero. classificação o jornal dosig,uardas, feitores, ser-
ventas, trabalhadores, cabineiros, carimbiclores, bagageiros e
guarda-freios será fixado pelo director sob proposta do; rape-
(divos chefes, o qual lhes abonará de 50a reis a 2:¡; diarios para
es aprendizes o do 2.:Sa 7g; para Os demais jornaleiros.

7 4 O numero e diaria d( s opararios, foguist is, graxeiros, car-
voeiros, trabalhadores e servent-is será marcado paio director
sob proposta do chefe da locomoção.

8." Os empregados a que se rara= as tabellas 1 a V, que
durante cada trimestre não tiverem commottido faltas que pre-
judiquem o serviço, ajuiaa do director, terão direito a uma gra-
tificação equivalente a 10 "/0 sobre os vencimentos dos tres nicles;
exceptuam-se os chefes das divisões e seus ajudantes, os engenhei-
ros residentes e seus ajudantes, os chá:3 de dapositos e os
machinistas o os Bispa _dores de estaçÕes.

9. 2 Aos chefes do depositais, maellinStas e foguistas será o-m-
e:ilida, além dos vencimentos ou :liarias, uma grati,leaaão
especial calculada sobre a econ amia que realizarem em combn;-
tirei e lubrificantes na conformidade do urna taballa, que será,
organizada pelo chefe da lo ionioç:to e approva la pelo diroator.

10. 2 O thesoureiro, o pagador, os fiais do thesoureiro e da
pagador e sus ajudantes o os bilheteiros e os fieis recebedores
paraeberão, além dos seus vencimentos, urna gratificação c•r-
respondente a 15 "/„ para quebras, quando em exercido dos
selli3 cargos.

11. 2 Todos os ompragados, quer titalados quer jornaleiros,
das estações do Belém, Macacos, Oriento e Sant'Anna perceberão
os venc . mentos que lhes coinetirein o mais 25 "/0, em razão da
insalubridad e dessas localidades.

12. 2 Os agentes o conferentes que acctunularem as tu:loções
do telegraphista, perceberão, além de seus vencimentos, 'a gra-
tificação mensal de 8o$000.

R" O empregeab que for designado para servir corno au-
xiliar de gabinete jonto aos cliefba do divisão, perceberá, além
do seus vencimentos, a gratif1/2,ção mensal do 59000.

14. 2 Ficam supprimidias todas as diarias a titulo de daspazas
de viagem, concedidas actualmente, menos aos emprega !os da
thosouraria encarregados do fazer pagamento ao pesoal, quanto
executarem o ser viça il itra tio sua repartição.

15." Cada residemcia poderá, ter um ajudante, quando o ser-
viço o exigir.

10 . " As nomeações do praticantes, conferentes de 3 classe,
talcarraphistas o conductores de 4' classe serão feita mediante
cone:na°, sendo que para obter nomeação de telegraphista de
4" classe deT.'n 't o candidato ter praticado grila:ti:amei:te o mas-
trar-so habilitado em exame de telegraphia pratica..

As demais nelneniie3 serão p e acca.ssol do e itaaio:aa inferior
para a inunadiatamento sueric,r, atten , lanilo-a á aptidão, :a assi-
duidade e antiguidade do emprego na respectiva classeadesconta-
das, para esse tini, as faltas ou licenças.

17. 2 Seaão nomeados por decreto do governe o director, o sub-
director; por portai ia do ministro o chefe de divisão e ajudant-s,
o thesoureiro, pagador o seus ajudantes, o almoxarife, lieis e
aju lantet, , o encarregado da carga e desaarga e ajudantes, os es-
crivães, o guarda-livros, o contallor e ajudantes. o malprador, o
(Ia:paca:ante, O secr.ttario, oa offichtes, os escriptu miados, o encar-
regado do tanto-pio, os inspectores de estação e de apparelhos, os
engenheiros residentes e seus ajudantes,o chore da secção techni-
Ca, os desenhistas de 1' o 2' classes, os chaf,ts de otlicina o chefes
de secção, os chefes, encarregados o inspectores de depositoa, os
conductores mestres e machinistas do 1" classe, os agentes das
estações especiaea e os de 1 2 o 2' classes; e pelo director os de-
mais empregados.

18. 2 Os empregados que tiverem mais de 20 anuos do serviço,
descontadas as faltas e licenças, terão direi to a nina gratificação de
20 "/.

Na revisão que o gaaverno tiver de fazer no regulamento da
estrada, tratará de reduzir o pessoal até 25 "/..

0.s empregados dispensados par esta dispasição, que tiveram
ma s de dons annos tio serviço, ficarão eOnlo ad • lidoS pereehen(h)
o; veneinlentOS que, te en aCtuaKente, atO que sLjcmn up:Ovcita-
dos em empreaos do suas respectivas c:tt:sorias; ca ! ren ,.lo lhes
preferencia para au nonteações.

Capital Federal, 20 de dezembro de 189 I.-t;' ami9 Wyndw dos

Sée,,t';;

DECRETO N. 223 A- nu 20 D'S NOVEMBRO
eis 1891(1)

Antur:e't o	 voran aabrir an Minist3rio 5 ararinh
corro:Co ox,:reii 1, 	crod; t ) de 5'27: 522.3 para ao

verbas —Ooneelho Sopre no Mil Lar — o —Evontu g es-
dost.) sono

O Presidente da Rapublica dos EstadosUni-
dos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta o eu sancaiono a seguinte resolução:

Art. 1." E' o governo autorisado a abrir,
no corrente exercicio, Os seguintes ereditos
ii lei n. 191 B do 3a de setembro do 189:3:

§ 1." Ao art. n. 4 do orçamento do Mi-
:listando da Marinha, verl».-Conselho Su-
pre:no Miiitar-d a quantia do 27:12a's para
°ocorrer ao abono dos vencimentos a que teem
direito os almirantes membros do Conselho
Supremo Militar, de :tacuri() com o art. 10
do decreto n. 149, de 18 da junho da 1893;

§ 2." Ao n. 28 do mesmo artigo da lei do
orçamento do mesmo ministerio, á verba-
Even tuaca-da quantia de 5O0:00$ para °o-
correr ás despezas com passagens autorisadas
par lei, gratificações extraordinarias, ajudas
de custo coutais destonas não previstas.

Art. 2. 2 Ravogam-se as disposições em
con tra rio .

O almirante Etiaiario Jos3 Barbosa, minis-
tal do Esta lodos negocios da marinha assim
o faça executar.

Capital Fed, , ral, 20 de IA) vembro de 1:91,
G' da Roaublica.

Norma:Tm J. na; ialortaw, Banno::.

(Ii lZeprwhm-se p )r ter si ii luihliaii no
, 20 1, n)veeihro lin' nu coai o nu'nero e a

ca,euhevrad.s,

ATO s	 FOIIER EXECUTIVO

DECRETO N. 1.919 —P520 DE DuziEmnito nu 1891

Abra ao Ministorie 111 Murinia. n ) c )rron i e rxereicio,
u cr ylilo tio uinhent e s o vinte solo vou t ,s que ir
rent , g o vinte e )1:m.; u51 	 i22-u) loira as voo-
1,a3 —e3uset:v) t:'upre:no Milite; --e— ÉvuuLa,tee de,te
,)1117,)

O President° da Republica dos Estados
Uuidas do Britai!, usando da autoris iça() con-
cedida pelo decreto n. 23 A do 20 de novem-
bro ultimo, resolve abrir ao Ministerio
Marinha, no carren te exercido, o credito de
l327:422$,sendo 27:422 :,.; para, a verba-Conse-
lho Suptemo Militar- afim de OCCOU'er ao
abono dos vencimentas a que teem direito os
anuir:tidos membros do Consdho Suprema
Militar, de accorilo com o art. ih do decreto
n . 11,1,do 18(10 junho de 18;)3 ; 5'30: 000;;; para
a verba - Evátuaes-afini de oecOrrer
deSpezaS alltOrisailaS per li. gaatilicações ex-
trivaidinariaa, ajudas de custo e outras des-
pezas não paeaaaaa.

O almirante Eliaiario José Barboaa, minia-
tro de Estado dos nag. ielos da marinha assim
o faça executar.

Capital l'(Woral, 29 de dezembro de 1894,
0' da Republiaa.

PUUDENTE J. os MOn.USS

Barbo,

lylinisterio da Justiça e Negocies
Interiores

1.)1.;:tet,;ri:), ;lu	 uiti;a

Por decretos de 19 do (minas :ato foram no-
mea.'os para a guarda nacional

EsTADO In; PE;;Nx.2.1el'e.e

Gtiun-e,7	 Lut

111 n batalhão do infiin'aria

Gommandanta, tew 1:te-cot-anel Luiz An-
tonio Chaves Campos

Major-fiscal,Francisco Carneiro de Almeida
Ped rosa.

112' batalhão do infanfaria

Tenente-coronl carnmandanto, João &má
do Veras

Major-fiscal, Antonio Christino de Albu-
querque.

batalhão da resorva

Tonente-eoroncl commandanta, Miguel do
Queiroz Amaral.

Por Outro de 2S do corrente, foram uca
meadoa para. a guarda nacional

DE PERNAMDUCO

ro..narc,t ile Gurtinhuns

Comitnimb( superier

Est alio-Mai , ir -Tenan te - cOronal cliefi I I ) es-
talo-mil si e, Napoleão Marques Gaivão.

til batalhão (In iiirininria

Tenente covonel e .minandanto, aboa,c1 ptn.
tordo do A;:evedo Ja.rdits.

11!ffil.11). n

Por decretos do 29 do eorrenta:
Foram reformados compulsoriamente os te-

:lentas .to,-ó Me ximiano Gaivão e severia no
de Barros o Vas oncellos e 0.8 ai feri Juà0 (ta-
ci:eco da Silva e Luis Manoel de Seuza;

-Fora m promovideao
Regimeato (lua infanta:ia-A majoras, o n,a-

:ice graduado	 é de aloura A ll'ae(a, e aalia
carl as Alberto da, Cimba, o priineit o para a

secção c c) segundo para a
A capitão, para a 1 , companhia o tenente

Antonio Veaancio de Queiroz, par mereci-
mento para a 5' companhia o tenente Amo-
rico Antoido Perdra, ,1e Siqueira, p r mere-
cimento ;

Ilear.,timento de eavallaria-A capitão, os
ta:imites Joaquim Façanha para o 2' esqua-
drão o Manoel llodr igucs Veiga para O 3',
todos por antiguid.ide

A tcnentas da beijada os alferes, Juse Au-
gits:o de Lima o Silvia o José Joaquim Lias



Rabello, por antiguidade, e Francisco Xavier
do Nascimento Flores. Salvaterra, Emiliano
Felix de Almeida, Pedro Possidonio de Souza
por merecimento.

—Foram nomeados o capitãoEduardo Eu-
genio Dordekin para o cargo de thesoureiro
da contadoria da mesma brigada ; os capitães
Francisco Ca.ndido Pimenta! e Manoel Pereira,
de Souza para os logares de ajudante, este da
-1 1 e aquele da :3 se,cçã (a do regimento de
infantaria.

—Foi concedida a graduacção no posto do
major ao captão-ajudante da 3 k see.aão do re-
gimento de infantaria, Francisco Candido Pi-
mantel, por antiguidade.

Ministerio da Industrio., Vio.çko e
Obras Publicas

Por decreto da 21 do corrente:
Foi concedida a Eugenio do Lacerda Franco,

brazileiro, engenheiro civil, morador em Cam-
pinas, estado de S. Paulo, por saus procura-
dores Judas Geram' & Lecicrc, brasileiros,
agentes de privilegida, residente nesta capi-
tal, certidão de mellioramontos introduzidos
na sua invenção—mn ventilador para café
systema Lacarda—já, privelegisala pela p!,—
tente n. 1.692, de :3 de maio do corrente
armo, emquanto durar o prazo da meama
patente.

—Foi concedido privilegio da invenção pela
patente n. Leo i a Frederico Kens" srick,
efluir°, industrial, morador em Graz, Styri;)
(Austria) par seus pocuradoaes Jules Gérau 1
& [Adere, brazileiroa agentes de privilegies,
residentes nesta capital para—um apparelho
e processo para cercar cará verde.

SECRETARIAS DE ESTADO
Mim:atalaio da Justiça o Net-raies

intwriel'c3
DirecotJria, cIa Ja-:tiça

Pela Directoria Geral transmittiram-se
ia.ra, informar

Ao pretor da 4 , pretoria o requerimento
em que o respetivo escrivão José Pinto de
Magalhães pede seis meus do li sença sara
tratar rio sua sande

Ao coronel eammsndante Cii. briaada pa-
liciaeo requerimento em que o mualco André.
Inalo pede reforma com s 'ido por intdro.

rolam DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria dd hoje, foi concedida a exone-
ração pedida pelo cidadão Joaquim do Almei-
da Cardoso Junior, do cargo de 1' supplente
do delegado da 2" cireumscripção suburbana.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 do corrente
Foi c:mce.dido um mez do Lança, na ferina

da lei, para tratar de sua sande onao ele
convier ao aepiranto a guarda marinha Joa-
quita Anatocles da Silva Ferreira.

Foi conceelida ao fiel do alinoxari fa do do
Arsenal de Marinhado Pará Antonio de Castro
Valente Lobo a exoneração que solicitou do
mesmo cargo.

Foi nomeado par t o lagar de fiel do almo-
xari fado do Arsenal de Marinha do estado
do Pará o cidadão Serafim eloyséa da Matta.

Permittiu-se que Joannea "alartim preste
exame do machinista de barras a vapor do
eommercio afim de melhorar de carta, satis-
fazendo previamento as exignucias (I) art, 10
tio regulamento annsxo no decreta n. 210 1)
de 22(1e, fevereiro da 189).

--
Mi nisterio dos Nog , C1W dl Ma rinha — .

2.418—e° secção — Rio de Janeiro, 27 de de-
zembro de 1894.

Circular—Sr, contador da marinha—Dech-
ro-vos, para cs devidos effeitos, que devo
cessar o abono de, gratificaceiea especiaes e de
campanha, a cont ir do dia 15 do corrente
ITI2z, cumprindo que ('e então por deanta,
abone aos olliciaes o praças da armada o aol-
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do de que trata a hal n. 219, daquela data e
as gratificaçrles da antiga lalseia, sendo que

differença, entre estas gratificações e a gra-
tificação auementada da etapa, estabelecida
por avena lei, será indemnisada logo que es-
tiverem oaganiamias as novas esbatias, inde-
pendentemente de ordem desta secretaria de
Estado.

Desta disposição ficara exceptuados os ca-
ceies e realças,' embarca los nas flotilhas do Rio
Grande do Sul e Alto Bruguay, que conti-
nuareo a perceber OS venchnen toa de campa-
nha e o meio-soldo.

Saúde e fraternidade. — iP icr o J. 11,!)--
boa,

Mni eterio da Guwra
Mine teria iln Ne2,-o2its da Ou era.— Rio

O Jtneiro, 18 de dezembro tio 151)1.
Cireular—A'a repartistee3 subo:dilu iria ao

Ministario d Guarra.
Sr 	 	 eaed ;e0-eas, para Os fins con-

venientes, que não devem ter andamento
n assa repartição os raquerimeutoa ou Mamo-
riacs que nes) estivemo' davidamentessIlados
com as taxas e zt ,eadeeidas no regulamento
que laixou cani O decreto n. 1 .2ll I, de 11 da
pasemeare	 usara , mo é, cen o addicional d
10 °J„, caja coaraaaa começou a vigorar
nesta capital dasea, .27 do outubro ultimo.

Saud° e';'ítrateraidale.—/esta,aado Vasres.

L'Ilnisttrio da Indwitria, Viação e
Obras Publicas

nau

Por portarias de ,29 do corrente
Foi dispanaado o cidadão Antonio Gracinda

da Gusineo Lobo do cargo de agrimensor
pratico da delegacia de Terras e Colonisação
no estado de Pernamienso.

—Foi cancedida ao amanuense, dos correios
da Bahia liugo da Souza Moreira Jabini unia.
licença do dom mexas, com vencimentos na
fôrma da lei, para tratar de sua satioa,

—Foi exonerado o bacharel José Amorim do
inaraa de s acretario da letrada de Ferro Cen-
tral do Pernamineo, s a mba nomeado, tia
moina eata, para e raleie,' logar, o cidadão
Antonio Gonçalves Ferrara Juaior.

Foram encalidas as seguintes licenças,
com vencimento>, na i a-me da lei

D3 troa meses, ao COndactor do trem da
1 classe da Estrada, de Ferro de BIturite,
Rayinundo Ferroira (10 Assumpção, para
tratar de sua sande

Do 93 dias, ao machinista do 2; c'etssa
Estrada de Ferro Sul do Pernambuco, Jose
Gonaalvea Ferreira, para o mesmo fim

De 3) dias, ao conferente do interior da
Estrada de Ferro Central do Brasil Carlos
Antonio Barbosa de Castilho, para Mentia()

Re p!ei . :;nentos despachados

H:s 27 +le cleze:nbrn .1.11834

Cnnpanlie.t, Terras o. Viação, pedindo a con-
coss'io da novo prazo afim d.e effectua.r o deposi-
to do 3:e00te,para °acorrer ás despesas de fisca-
lisação das cmicessees de nucteos colonines de
Maniatasses o Caratine.a, no estado do Minas
Coros, deposito e ,ea relativo ao corrente se-
mestre.—Indeferido.

Companhia Lloyd Brasileiro, pedindo arbi-
tramento para resolver sobro a inteligea(eia
n ta, diapoeição do seu contracto concernente á
do l uaaeo no preço das paase g,ens dos immi-
orantea meaoras de 10 annoe.— Indeferido.

D'a 0.)

A lemsoii. C. Garcia, como procurador de
Philipp Inch, polindo privil'00 de inveneão.
—Compareset na Directoria Gera/ de indus-
tria.

Alteres Cyro da Silva Dsltro, ex-subalterno
do contigente ds engenheiros da commissão

mstruetara, da linha telegrapbica de Cuyabá
Carumbd, polindo pagamento das gaatiflca-

seies que lha competem.— Requeira as Minis-
terio cia Guerra.

M.M7n12510M.,•17,7,7,2P;2~

INTENDENCIA MUNICIPAL
ibreremnra do Distrieto

Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

D,:creto n. 30—de 29 de dezembro de 1891

reiznIvn, n In para a Di:nclo ria de 0!)ras n viaçzti

O profano do District° Federal, usando da
attribuição que lhe confere o art. 3° do de-
creto is. 102, do IS da julho Ri, sa d o, decreta:

caripur,o
(9: •ganisetçr7o da Direct oria de Obrqs e

Via 5̂  (7:)

Art. 1.° A' Directoria da Obras e Viação
Municipal compete a suparintendencia das
obras e viaaão municipal e outros serviços
que com estas se relacionem e bem assim a
iaspecaão das mattas, 'florestas, jardins pia-
becos, arborisação e caça e a da limpeza pu-
leica e particular.

Art. 2.° Os serviços correspondentes ficam
divididos do seguinte modo:

Primeira secção	 sub-directoria do can-
steucaões o architectura

Segunda secado 0,1s:uh-directoria de viação;
Terceira seaeão ou sub-direatoria de cana-

lisação ;
In -pectoria de mattas, jardins e caça
Inspectora da limpeza publica e parti-

cular.
Art. 3.° O pessoal da s' sub-dlre a torias se

com porá de.:
1 director
3 sub-direceorcs
G engenheiros ajudantes

18 engenheiros de (lislrieto
2 engenheiros do machieas
G canil uctores tecbniaos;

conductores ajudantes;
3 primeiros cfficiaes
G segundos offlaiaes :
1 deSenhista
4 ajudantes de deaonluata
5 cosi Lemos
G serventes.
Alem deste /regata', haverá maia em cada

um dos districtos aol que roa dieidma o ser-
via() de abastecem:11;o da agua, UM guarda
geral o o numara do guardas (lua lha necca-
sario.

Art. 4.* As inspactorias de mattas, jar-
dins e caçaao da limpe .a atila ice e particular
terão o pessoal cine for- eapecificaao nas ra-
spe:Alvas reg,u11111C.Iltos.

CAPITULO II

Dos serei-os cspccittes a cada secçtro
Art. 5.° A' Snb-Directoria (le Construa-

çees e ArehRectura compete os seguintes ser-
viços:

9 1. 0 Flecaliaação das construcções publicas
e particulares, urbanas e suburbanas do Dis-
trict° Relera/.

9 2.° Organiaação do plantas.
§ 3. 0 Estudo e classifi•mciío das concurrrn-

claa relativas a obras c serviços subordinados
a esta secção.

9 4. 0 Numeração e alinhamento dos edil):
cios.

9 5° Conservaçeo dos proprios munici-
paes.

9 0° Construcção de edificios por conta do
governo municieal.

e 7. 0 To,loa os as.aup ptoa concernentes ao
emeellezamento o melhoramentos da cidaeo,
sob o ponto do vista architectonicn.

§ 8 0 A fescalieleão do macheias o gerado-
res a vapor.

Art. 0.° A' Sub-Diretoria de -Viação com-
pete:

9 1.° O plano geral da viação da cidade.
§ 2.° O plano da viação geral e vicinal do

districto.
Calçamentos, pontes e viaductos,

9 4. 0 Aterro de manastes e pantanos, estu-
do dos rios, carmes e lageas, c obras relativas
ao seu saneamento.

g, 5.° Nivelamento das Ill9S e praças.
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3 Ca" Fiscalisaeão de carris,
§ 7. • Construeção de estradas, alinhamen-

tos o orientação.
g s.. Todos os serviços relativos á electri-

cidade, qualquer que seja o fim a que se des-
tinem

§ 9.° Estradas (10 uera 1.011niCipes.
Art. 9.° A' secçã,e das ean ilisaçõe, subdi-

vidistes em. tres sub-secção:. c repete :
§ 1.* Cana,lisação, distrPmição o regulari-

sar,qo do tolo o serviço de agua potavel.
§ 2. 0 Canalisação, revisão e distribuição

de todo o serviço de agna„s jdoviae-;
:1.° Canaliss.en, distribuição e regu'ari-

seção de talo o serviço de eseet° de maeerias
fecaes e agitas servidas.

g 4.° Irrigação das ruas.
§ 5. • Canedisação geral e particular do gaz

de illuminação.
Art. 8. 0 A' inspecteria de mattas, Jardins

o caça compete
§ I.° A inspecção, fiscalisação, plantio e

replantio de todas as Mattas e florestas do
District° Federal.

§ 2.° A construcção, fiscalização e consoe-
vaçãe de todos os jardins publico. do District°
Federal.

g 3. 0 A arborisaeão da cidade, sua fiscali-
zação o conservação.

§ 4.° A crieçáo de viveiros especiaes para
as necessidades da arborisação da cidade.

§ 5." A flecalisaeão das mattas, com relação
nos regulamentos que forem expedidos refe-
rentes á caça..

Art. 9.* A' Inspectoria de Limpeza Publica
e Particular compete

§ 1.* Todo o service de limpeza das ;vias
publicas e eapinação, remoção do lixo e, ani-
maes mortos ate o logar em que tiver do so
operar a incineração.

§ 2.° Todo o serviee de limpeza particular
constituido pela remoção do lixo das casas
do habitação, cominem:o, industrias, edificios
publicas, etc.

§ 3.° Serviço de limpeza das praias.
§ 4•" Serviço de limpeza dos morros.
§ 5.° Incineraç'e'e de todos os generos con-

demnados pelas autoridades competentes-
§ 8.° Fiscalisaeão e direcção da ilha da Sa-

pucaia e dos fornos do incineração.
CAPITULO In

.7).9S de VereS c attrib:q: 7es dos funceionerios

Art. 1.'' Ao director incumbe
§ 1 .• Zelar pela execução fiel das leis pro-

mulgadas para o District() Federal, no que se
referirem aos encargos da directoria e das
instrucções e ordens emanadas do prefeeto.

§ 2.° Dirlgir o inspeccionar os trabalhos
da directoria e manter a ordem o a regula-
ri lado dos serviços, de medo a fazei-os con-
correr haxmonicamente , resolvendo as
duvidas que se suscitarem nelles ou entre as
secções

§ 3.° Exercer severa fiscalinção no processo
relativo ao pagamento das obras confiadas á
repartição, não permittindo sinão os que fo-
rem devidamente autorisados.

§ 4• 0 Propor ao prefeito a nomeação de
engenheiro:, conducteres e mais pessoal cuja
admissão não dependa de concurso em case
de vaga.

§ 5.* Propor ao prefeito o accesso dos
funccionfarios, e bem a z sim a suspensão e de-
111i6SãO destes, de conformidade com o pre-
sente regulamento .

§ e. 0 Distribuir o serviço pelas secções, na
conformidade de43 regulamento.

§ 7.* Entali. parecer sobre os estudos que
lhe forem apresentados pelos sub-directores
e inspectores e que dependam de despacho do
prefeito.

8. • Dar direcção a toda correspondencia
°Melai que for endereçada á directoria e das-
pichar 03 requerimentos proeessadas nas sce-
Oes, ou lançar nesses o seu paia cor, quando
o despacho competir ao prefeito.

e 9. 0 Examinar as obras em andamento, e
exigir da respectiva secção as informações
e esclarecimentos que julgar convenientes.

e 10. Rubricar os pedidos de materiaes e
objectes de expediente, que lhe forem feitos
pelas sece:5es, que serão apresentados ao pre-
feito, para a devida autorisação.

§ 11. Rubricar tolos os projectos de obras
que tenham tio ser executadas

'
 e b assim

as minutas dos contractos que tenham de ser
celebrados para sua exe

g 12. Rubricar e enderscar á Directoria
do Payenda as contas de fornecimento de ma-
teriaes ou do exe,eução de obras, depois de
regularmente examinadas.

§ 13. Dar instrueseeee para a exectielo de
todos os serviços e bem assim p tia a fisca-
lisação dos contractos que estiverem sob a
alçada da dieectoria.

e 11. Approvar as multas propostas pelos
tisnes e,speeiftes dos ServiçOS, cabendo aos
contrectantes infractores sómento o recurso
devolutivo

g 15. Determinar aos chefes de serviço os
trabalhos que devam ser fetos do preferen-

ceenpetindo-lhe approvar os orçamentos
respectivos.

§ 16. Informar motivadamente sobra a
apesentaçá,o dos empregados em geral, e
sobre a remoção dos empregados de nomea-
ção do prefeito.

e 17. Dar posse aos empregados de nomea-
ção do prefeito.

e 18. Designar es empregados que devam
ter serviço em cada uma das secções, e 03 que
devam auxiliar a secção onerada por affluen-
eia de trabalhos, podendo removei-os de uma
para outra secção, conforme as necessidades
do serviço.

§ 19. Apresentar annualmente ao prefeito
e subinetter á sua approvação um relatoeio
circtunstanciado dos trabalhos da directoria,
no qual fornecerá, os dado: precisos para o
relatorio e mensagens de prefeito.

§ 20. Requisitar, em nome do/prefeito, de
qualquer autoridade ou de fuaccionario, com
excepção dos ministros, secretaries slas Ga-
maras Legislativa; e do Conselho Municipal,
governadores o presidentes dos estados e pre-
sidentes dos tribunfies judiciarios, as infor-
mações e parecsres necessarios para a instruo-
ção e decisão dos negocies que correrem pela
directoria.

§ 21. Assignar a correspondendo, que
constar do communicações

'
 remessas e revi-

siçõ ss, exceptuados as que forem 1 irigidas aos
funecionarin s indicados no § W, que deverão
ser submettidas á assignatura do prefeito.

§ 22. Dar andiencia em tecles os dias uteis,
de meio-dia á I hora da tarde, ás partes in-
teressadas que o procurarem para tratar de
assmnptes referentes á directoria.

Art. 11. Aos chefes do secção incumbe:
L' Dirigir e insp3ceionar os serviços af-

factos à secção; velando pela execução fiel
deste regulamento, o das instrucsões e ordens
do prefeito e director.

§ 2.° Exercer severa fiscalistação na marcha
dos serviços e no pagamento das obras e
quaeSqUer contas que transitarem pela
secção.

§ 3.° Manter a ordem entre os diversos
empregados, chamai-os ao cumprimento de
seus deveres, quando (Telles se afastarem, ati-
vei: til-os e reprehendel-os, e levar o facto ao
conhecimento do director quando for grave a
falta commettida.

§ 4.* Distribuir o serviço pelos empregados
da secção, do accordo com as instrueçoes, or-
ganisadas e a conveniencia do serviço,

e 5.* Organisar as minutas de contractos,
referentes á secção, e dar instrucções, normas
e modelos para os trabalhas da secção, sujei-
tando-os á approvação do director, no que
estabelecerem regras fixas.

C 6° Fornecer ao director todos os esclare-
cimentos, informações e indicações para o
cabal preenchimento das conilicries reh.ridas
no art. 10 e 03 domais que elle julgar neces.
series.

§ 7." Mareir o numero de operarios, o re-
spectivo jornal nas obras de administração,
ouvidos os engenheiros de distrietes ou 03 en-
carregados dos serviços e obtida a approva.ção
do director.

: 8.° Estudar tolos Os projectos de obras
que m in1ar organisar ou que lhe forem apre-
sentados por seus subordinados, e propôr ao
director o que julgar conveniente, sendo na-
sponsavel por sua exactidão.

§ 9.° Propor ao director todos Os melhora-
mentos que ,julgar convenientes nos serviços
e obras a seu cargo e bem assim as instruc-
ções e org,anisação dependentes dello.

§ 10. Assignar toda a correspandencia com
pessoas estranhas 6. sub-directoria, reservando
para o director a que dirigir-se às outras di-
rectorias da Prefeitura, aos agentes ou aos
empregado: de alta a,/lministracão do paiz não
exce,ptuados no R21 do art. 10.

§ 11. Visar tolos os editaes, publicações O
ai-mundos que tenham de ser dados á publi-
cidade, os projectos e orçamentos approvadag,
as contas e pedidos de materiaes e folhas de
pagamento.

si 12. Informar todos os requerimenlos, re-
clamações o propostas que dependerem do
despacho do director nu do prefeito e despa-
char interlocutoriamente, tudo de aceordo
com este regulamento e com as instrucções
expedidas para o processo respectivo.

§ 13. Recusar as petições concebidas em
termos offensivos a qualquer autoridade ou
repartição, mandando o interessado requerer
em termos.

§ 14. Permittir mediante recibo a entrega
de documentos que tenham instruido petição,
deferidos ou indeferidos, quando taes do-
cumentos não sejam indispensaveis á repar-
tição.

§15. Mandar p issae as certidões requeridas
nos termos do art. 51 da lei n. 85, do 20 do
setembro de 1892.

§ 16. Communiear ao director todas as in-
fracções de posturas verificadas pela secção,
para que o mesmo director reclamo dos
agentes a applicação das respectivas penas.

§ 17. Percorrer as obras e serviços em an-
damento, examinando a sua marcha e deter-
minando aos chefes respectivos os melhora-
mentos ou providencias que entender neces-
serias.

§ IR. Pedir ao director a interpretação que
devo ser dada, em casos duvidosos, aos ar-
tigos das posturas e leis municipae.s o as in-
strucções para a execução das mesmas eia
casos omissos.

19. Rubricar o numerar tolos os livros
e talões que servirem na secção, devendo
tambem assignar os termos de compromissos
e Wirigações -tomados pelos particulares pe-
rante a Prefeitura.

C 20. Apresentar semestrahnente ao di-
rector uni rclatorio minucioso e circumstan-
ciado de' todo serviço da secção no semestre
respectivo.

Art. 12. Compete ao sub-director chefe da
secção:

§1.° Despachar os requerimentos pura pe-
quenos concertos e reparações, bem _como
Para numeração predial.

§ 2.* Assignar as guias respectivas o bi-
lhetes de licmça e cenjunetamente com o di-
rector os alvarás do licenças para obras.

§ 3.° Determinar o pagamento dos emolu-
mentos de licença, taxas, etc., conectadas
pala sub-directoria, do aecordo com o regu-
lamento da Directoria de Fazenda.

§ 4.* Ordenar a execução de vistorias 003
predios que forem indicados pelo director e
as que entender necessarias a'segurança pu-
blica, formulando os quesitos Convenientes a
cada especie.

5. 0 Informar estas vistorias o propor ao
director a execução das medidas de interesse
publico que o caso exigir.

§ G.° Assignar todos 03 documentos e hW-
maç ies a que derem togar as mesmas vistorias,
devendo promover sua execução depois (10
despacho do prefeito e de accardo com as
instrucções adoptadas, das leis que regerem a
materia.

§ 7.° Org,anisar o serviço de conservação
dos proprios municipaes.

§ 8." Estudar e classificar as concurrencias
relativas aos serviços da sub-directoria, sub-
mettendo taes trabalhos á approvação do di-
rector.

§ 9.° Propor ao director Os melhoramentos
architectonicos da cidade, que entender na-
cessarias, sob o ponto de vista estbetico e das
commodidadeS do publico.

§10. Fiscalisar todos os contractos rela-
tivos a vilas operarias, podendo propor ao
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director a applicação das penas qué entender
necessarias.

Art. 13. Ao sub-director chefe da 2 secção
compete:

§ 1." Despachar os requerimentos para
levantamentos do calçadas, para diversos
eneanamentos e bem para construcções
visorias que anatarem á viação.

§ 2." Assignar as guias respectivas e con-
juntamente com o diretor os alvarás para a
execução de serviços dependentes de
$ub directoria.

§ 3. 1 Determinar as vistorias nos terrenos
pintanososs valias ou rios e promover o sou
prosesso e execução do resultado , de acometo
com as instrucções o leis sobro a materia.

§ 4.° Organisar o serviço de conservação
das Vias publicas.

§ 5. 0 Assignar os contractos para obras
novas propondo a) director as multas em
que incorrerem 03 contractan tes.

§ G.° Superintender o serviço da fiscalisa-
ção dos contractos de carris urbanos e subur-
banos, fazendo representar por um engenheiro
de machinas.

§ 7.° Estudar e emiti ir parecer sobre as
caneurrencia.s abertas na secção (decreto n.00,
de 5 da junho de 1804.)

§ 8." Propor ao director as instrucções
para o transito do vehiculos na cidade de
mo lo que a viação se faça som embaraços.

§ 9." Estudar, propor e promover todos
os melhoramentos da viaçãe urbana e subur-
bsna do districto.

Art. 11. Ao sub-director, chefa da 3'
ssceão compete:

§ 1. 0 DJspl,cliar todos OS requerimentos
relativos á eellocação de pemms de agua, de
medidores de gaz e apparelhos de esgoto do-
miciliar.

§ 2.0 Attender a todas as reclamações,
quanto ás irregularidades do serviço, orde-
nando aos engenheiros de districto ou dos
contractantes do fornecimento de gaz e es-
goto o meio de sanar os males encontrados.

§ 3. 0 Projectar o melhoramento da cana-
lisação de agua e sua distribuição e bem
assim informar sobre os projectos das redes
de gaz e esgoto, de accordo com os contractos
respectivos, submettendo tara trabalhos à
a.pprovimio do director.

§ 4.° Fiscalisar os contractos (las cerniu-
nines ononyme de rpm do 12o de .1.a-
;ie:ro c City Lopr,)vc,;?ents cumpeindoslhe vi-
sar te. las as contas de consumo, ou a pessoa
que designar.

§ 5. 1 Organis ir o serviço do abastee,mento
d agua á cidade.

Art. 15. Aos engenheiros ajudantes ;com-
pete

§ 1. 0 Auxiliar os sun-directores em todos
os serviços a seu cargo.

§ 2.° Superintender os servisos que lhe fo-
rem confiados pelos sub-directores.

Art. 10. Aos engenheiros do districto com-
pete

§ 1. 0 Estudar, projectar o orçar todas as
obras que tiverem do sor executadas nas
respectivas eircumscripção, assumindo plena
responsabilidade desses actos.

§ 2. 0 Fiscalisar todas as obras que, por
administração ou empreitada, se fizerem em
sua circumscripção, ou em outra, quando
para isso forem designados especialmente
pelos sub-directores, sendo directamente re-
sponsaveis pelos pareceres que emittirem,
relativamente á quantidade e qualidade das
obras.

§ 3. • Estudar todas as petições que lhe fo-
rem distribuidaS pelos sub-directores o infor-
mar por eseripto.

§ 4.° Propor ao sub-director devidamente
fundamentado e estudado todos os melhora-
mentos que julgarem necessarios nos seus
districtos, podendo ser encare egados de ser-
viços analogos em outros districtos o sendo
sempre responsaveis pela exequibilidade e
calcules do custo da obra.

§ 5.° Propor ao sub-director as multas que
devem ser impostas aos arrematantes de
obras,indicando precisamente as infracções em
que estes tenham incorrido.

§ Ca° Fazer os pedidos dos materia.es neces-
sarios para as obras que tiverem de executar

por administração sendo respon.saveis pela
rocepsão e emprego desses materiaes.

§ 7." Dar es ordens de serviço para todos
cs trabalhos de empreitada, sob sua fiscali-
ção e fornecer aos arrematantes todos os es-
clarecimentos e dados para o exacto cumpri-
mento dos contractos pelo qual responderão.

§ 8.° Fazer as medições provisorias e finaes
para o pagamento das contas de obras que
não devem exceler as quantias autoeieadas,
emalo respensaveas pelos e XCOS03.

§ 9." Fornecer mensalmente todos os dados
para a verificação de todas as cont Is de for-
necimento de netteriacs nas obras de a liai-
nistração e bom assim o ponto do pessoal con-
veniente verificado e rubricado.

§ 10. Escolher e nomear o pessoal para as
obt as de administração, precedendo a appro-
vação do seu numero e jornal pelos sub-di-
rce teres.

§ 11. Velar pelo cumprimento exacto das
posturas e leis municipaes em seus districtos,
devendo'paeticipar e promover a repressão
das i e Ssaceões.

§ 12. Fiecalisar e acompanhar o pagamento
das folhas do wssoal operal'io de modo a evi-
tar irregularidades neste serviço.

§ 13. Attender a todas as reclamações do
publica referentes ao seu. serviço.

§ 11. Aare ;enfiar ao sub-director, mensal-
In 'lite, ate ao dia 10 de cada inez um mappa
minucioso dos serviços executados ou em ex-
ecução no seu districto no inez anterior.

§ 15. Apresentar, quando aposentados, re-
movidos ou re:nottides aos seus successores,
uni relatorio minuciwo das obras em anda-
mento o entregar mediante recibo o inven-
tario, todos os objectos e instrumentos a seu
cargo, bem como o archivo do seu dis-
tricto.

D inventario geral remetterão uma 2' via
assignada tambein pelo success° r, ao sub-
director, declarando nelle o estado dos instru-
mostos e especifican 'o tudo o que for en-
tregue.

§ 10. Pesceder ás avaliações para investi-
dura, desapropriação ou outro qualquer
fim.

§ 17. Fazer vistorias e velar pelo cumpri-
mento das intimações a que der legar.

§15. Velar pela conservação de todos os
proprios, bens e vias municipaes e bem assim
pela manutenção das servidões adquiridas
pela municipal dado, em consequencia de
obras que realisar ou contracto que cele-
brar.

§ 19. Velar pela satisfação de todas as ne-
cessidades publicas que dependerem de suas
attribuições cumprindo promover o seu pre-
enchimento.

1s, 20. Velar para que sejam utilisados do
melhor modo todos os materiaes que sobra-
rem das obras feitas o pela conservação das
maellinas o instrumentos do trabalho, caben-
do-lhes emfim promover a sua arreeadaçãe.

Art. 17. Além das attribuições gemes aci-
ma referidas, competem aos engenheiros de
cada sub-directoria, deveres especiaes em
relação a estas que serão promulgados
instrucções regulamentares.

Art. 18. A03 conductores technicos com-
pete:

§ 1. 1 Executar os trabalhos de medição do
obra, marcação de alinhamentos e nivela-
mentos e levantamentos de plantas, tudo cio
accordO com as instrucções e ordens que rece-
berem.

§ 2. • Auxiliar os trabalhos da sub-directoria
quer desempenhando trabalho especial junto
a esta, quer sob as ordens do um engenheiro
de districto, para o estudo, projecto ou fisca-
lisação de obras.

§ 3.^ Substituir 03 engenheiros do districto
quando para isso forem designados pelo sub-
director.

§ 4. • Velar pelo cumprimento das posturas
municipaes, em todas as infracções que obser-
varem no desempenho de suas funcções.

Art. 19. Aos conductores-ajudantes com-
pete:

§ I. Auxiliar o serviço dos engenheiros
com que forem designados pira servir ou ao
pessoal do eseripta, conforme as instrucções
do sub-director.

§ 2.° Acompanhar os trabalhos do districto
ou districtos em que servirem, fiscalisando
diariamente o ponto do pessoal, o emprego
dos materiaos eu qualquer trabalho de em-
preitada.

§ 3.° Fazer o pagamento do pessoal opera.
rio sob sua jurisdieçãe e fisca.lisa.do o mesmo
pessoal.

Art. 20. Ao engenheiro de machinas da
1" sun-directoria compete:

§ I .* Informar e processar todos os papeis
referentes á sua divisão.

§ 2." Fazer, com o auxilio do um condu-
dor ajudante de machinisla as provas (le
pressão das caldeiras e verificar as condições
de sua installação.

§ 3. 0 Presidir as commissõea de exame de
machinista.s o foguistas e passar-lhes, quando
habilitados os titules convenientes que de-
verá regist:rar, depois de assignados pelo pre-
feito e director.

§ 4.° Verificar as informações de posturas
relativas ao seu serviço, lançar e promover
a cobrança respectiva das multas.

§ 5. 0 Fiscalissr de uni moio geral tuilo
que se refira a machirms e giradores a va-
por, motores a gaz, a agua ou ar compri-
mido.

Art. 21. Ao engenheiro de machinas da
sub-directoria compete:
§ 1. 0 Inspecção e fiscalisação de todos os

serviços relativos á electricidade, qualquer
que seja o fim a que se destine.

§ 2. 0 A fiscalisação dos contraclos das
Companhias Ferro Carris, sendo o in termo-
diario entro as respectivas directorias e a
seceão de viação.

§ 3.° A iscalisação das estradas de ferro
municipaes.

Art. 22. A distribuição do serviço dos em-
pregados de escripta 1 0, e 2^* officiaes será
feita pelos sub-directores das secções.

Art. 23. Aos continues compete:
§ 1 e' Abrir e fechara repartição nas horas

marca das.
§ 2. • Ter a seu cargo e sob sua responsabi-

lidade os objectes existentes na repartição.
§ 3.' Velar pela limpeza dos moveis e do

§ 4. • Não permittir sem ordem a entrada
de extranhos na repartição.

§ 5.° Manter a ordem tira doi repostei-
res, recorrendo ao sub-director, sempre que
for necessario.

§ G.* Inspeccionar e dirigir 03 serventes.
§ 7. • Receber das partes os requerimentos

o entregal-os ao encarregado do protocollo.
§ 8.* Receber e expedir toda a correspons

dencia da repartição.
§ 0. 0 Acudir ao chamado dos chefes de ser-

viço e de qualquer outro empregado.
Art. 24. Aos serventes compete:
§ 1. 0 Fazer a limpeza dos moveis e do emli-
ficio tudo que fiar ordenado pelo
continuo respectivo.

§ 2. s Conduzir todos os papeis o pastas aos
togares que lhes forem designados.

CAPITULO IV

De w.dew, tempo e processo do serviço

Art. 25. A directoria funecionará 11;t3 10
horas da manhã ás 3 horas da tarde, em
todos os dias uteis.

Paragrapho unieo. Por affluencia do ser-
viço, atrazo de expediente ou urgencia, os
chefes de secção poderão prorogar as horas
do expediente da repartição.

O director, quando isto for necessario,
po'lerá, porém, detertniaa.r o comparecimento
dos empregados, mesmo nos domingos ou
dias feriados.

Art. 20. Todos os papeis que tiverem en-
trada ou transitarem pela repartição serão
numerados e protocollados ; os que ahi tive-
rem de ficar serão archivados, recebendo en-
tão novo numero de ordem.

Art. 27. O processo de todos os papeis,
requerimentos, contas, fornecimento ou ma-
teriaes, ficará concluido, no maximo prazo
do 15 dias e será regulado em instrueções
especiaes.

Art. 28. As informações deverão ser cla-
ras, precisas e dizer toda a. verdade. Os ata-
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tines psssoaes ou allusões inconvenientes IA-
derão ser cancellados por despacho do direc-
tor no todo ou em parte.

Art. 29. Todos os diletos, communicações
ou intimaçõee expedidos pela directoria ou
cocção serão archivados em minutas ou pas-
tados para copiadores de prensa.

Art, 30. Todos os livros das repartições,
registros, talões, copiadores etc, serão cuida-
dosamente guardados, e quando dispensaveis
deverão ser recolhidos ao archivo do Dis-
trict° Federal.

Art. 31. Serão archivados em cada seeão
os papeis aio entrados e procossados até des-
pacho final, sem ambulam dependencia mais
do outra repartição. Quando isto não se der,
serão remendos por portocallo para a direc-
toria conveniente.

Art. 32. Os empregados não poderão dar
informações sobre os actos em elaboração na
directoria, antes de publicados; o de nenhum
modo examinar com as partes, papeis, plan-
tas ou estudos, fora das horas do expediente,
e sem autorisação do sub-director.

Art, 33. E' terminantemente prohibido de-
morar papeis do partes por mais de 15 dias
sem despacho mesmo á espera de esclareci-
mentos deites ; neto caso o papel deverá ir
por protocollo pira a porta, afim do aguar-
dar as informações.

Art. 34. Nenhum empregado permittirá
qualquer possa estranha á directoria de
obras a extracção de notas do expediente, ou
eipias de planos,projectas e documentos fletia
existentes, nem fornecerá á imprensa aponta-
mentos relativos a serviços da repartição,
salvo obtendo expressa autorisação do dire-
ctor.

Art. 25. E' prohibido aos empregados da
directoria do obras fazer petições, preparar
planos ou executar dssenhos para outrem, ou
em nome tle outrem, quando se trate do pre-
tenções dependentes do deliberação ou despa-
cho do qualquer autoridade municipal.

Ari. 36. O empregado que por ordem su-
perior ou por força de suas attribuições te-
nha de executar um certo serviço, e que não
o riça, dentro de oito dias, ou depois do duas
relamações da parte interessada, mesmo que
o seja por força maior, devora dar diS30 co-
nhecimento ao sub-director, a quem compete
providenciar.

Art. 37. O emprogado que tiver do dar
cumprimento a uni despacho, doverá exami-
nar previamente a regularidade do processo
e submetter ao seu superior as duvidas que
posa ter. Será responsa.vel pela omissão no
desempenho desta obrigação, bem como pela
falta do não cumprimento completo do des-
pacho.

CAPITULO V

DrU nomeaçjes, demissões, aposealadorias, sub•
s;ituiçUes e exercido interino dos funccio-
uarios
Art. 33. São de nomeação do prefeito os

funccionarios da directoria, excepto os ser-
ventes, que são nomeados pelo director.

§ 1.0 A nomeação do director é de livro
escolha do prefeito, por ser considerado cargo
da confiança,.

§ 2." 03 cargos do sub-directores, enge-
nheiros-ajudantes, engenheiros de distrieto ou
de macheias, conductores-technicoe, aj adentes
do comi uctores, deeenldsta, e ajudantes de de-
senhista são preenchidos por livro escolha do
prefeito.

§ 3.. Os cargos de 2' officiae,s são preen-
clados por access() dos amanuenses desta ou
de outra directoria e mediante proposta do
director.

§ 4." Os legares de continues são de livre
nomeação do prefeito.

Art. 3. Os funccionarios da directoria serão
aposentados, quando inhabilitados para des-
empenharem as funcções por motivo do mo-
lestei.

§ 1.° A aposentadoria garante ao funcelo-
navio que tiver 3.1 ou mais annos de serviço
o ordenado por inteiro, e proporcional aos
afanas para 03 que tiverem menos de 30,
comtanto que tenham tres de effectivo °x-
ereteio no cargo que occuparem, descontando-

se as faltas e licenças, ainda que por motivo
de. moleetia.

§ 2.° O empregado que contar mais de 43
annos de bons e relevantes serviços poderá
ser aposentado pelo conselho municipal com
todos os vencimentos.

§ 3.° Serão contemplados, como serviços
uteis para aposentadoria o addiciona,dos aos
que forem feitos á municipalidade, os que o
funccionario houver, em qualquer tempo,
prestado ás rep irtições publicas, exercendo
empregos retribuid

§ 4. • Perderá a aposentadoria o fanccio-
nario que for cola vencido, em qualquer tempo,
de ter, em manto se achou no exercite° de
seu empiego, eommettido os crimes de sti-
b" ou peita, ou pratcado actos de traição
ou de abuso de confiança°.

Art. 4.° O director poderá ser livremente
demittido pelo prefeito, salvo quando tiver
sido escolhido de entre 03 sub-directores ou
houver completado, pelo menos, deus amais
de serviço, caso em que poderá ser demit-
tido a bem do serviço publico, si incorrer em
faltas não puniveis pelas 003503 codigose

Art. 41. Os demais empregados, que tive-
rem mais de cinco annos de serviço, so serão
demittidos depois de terem sofreei° as penas
do art. 3' e quando estiverem incurso nas
penas previstas na codigo o depois do serem
legalmente processados.

Art. 42. Serão substituidos em seus impe-
dimentos temporarios ou factos.

§ 1.° O direçtor pelo sub-director mais
antigo, salvo quando o impedimento exceder
de 15 dias, caso em que poderá o prefeito no-
mear substituto interino.

§ 2.° O sub-director pelo ajudante mais
antigo, e o ajudante pelo engenheiro de di-
stricto, mais antigo, excepto quando o iinps-
dirnento tiver de prolongar-se por mais de
15 dias.

§ 3." O engenheiro da districto, ou de ma-
chio is, será substituido pelo engenheiro ou
conductor technico que o director designar.
e o conductor technico pelo ajudante que for
indicado pelo sub-director.

§ 4.° O 1" oficial pelo 21 °Metal mais an-
tigo da mesma secção em que se der o im-
pedimento.

§ 5.° O 2" ciliciai por pessoa ad Itoe no-
meada.

§ G.° O continuo pelo servente designado
pelo director.

Art. 43. Entre funccionarios da mesma
categoria prevalecera a antiguidade para a
substituição pela data da posse do cargo
sendo a posse da mesma det i recorrer-se-ha
á data da nomeação, e sendo ainda a 11103Ma
a data da nomeação attender-se-ha ao tempo
de serviço na municipalidade. Em igualdade
de condições prevalecerá a idade civil o por
fim a sorte decidirá, quando a idade for a
mesma.

Art. 41. Competirá ao substituto todo o
vencimento do emprego, si o substituido nada
perceber ; e, ao contrario, a respectiva gra-
tificação, que aceumulará ao ordenado do
emprego propri o .

Art. 45. O empregado que exercer interi-
namente o logar vago perceberá todos os
vencimentos deste.

C 1PITULO VI
Das vencimentos, dos descontos por lic rIas e

das licenças
Art. 46. Competem aos funecionarios da

directoria os vencimentos marcados na ta-
bella annexa.

Art. 47. Não terá direito a vencimento al-
gum o funccionario que deixar o exOrcicio
do seu togar pelo de qualquer commissão
alheia á municipalidade, embora com auto-
rização do prefeito.

Art. 48. O funceionario que faltar ao ser-
viço soffeerá perda total ou desconto em seus
vencimentos coneorme as regras seguintes:

§ 1.° O que faltar sem causa justificada
perderá todo O vencimento.

§ 2." O que faltar com motivo justificado
perderá sómente a gratificação.

1 São motivos justi ficados
inolestia provada com attestado me-

dico

2", nojo
3', gala de casamento.
§ 3." O funccionario que comparticer &pais

do encerrado o ponto, justificando a demora,
perderá metade da gratificação.

§ 4." O func.cionario que se retirar sem li-
cença do director, antes do findos os traiu-
lhos perderá todos os vencimentos e .sienente
gratificação o que obtiver essa perineatão.

§ 5." O desconto por faltas interpoladas não
comprehentlerá os dias feriatles ; sendo, po-
rém, succossivas, coinprehenderá todos os

§ 5.° As faltas serã 1 contadas pelo que
constar do livro do ponto, no qual atsignarão
todos Os empregados durante o primeiro
quarto do hora antes do expedimate e quando
terminarem os trabalhos.

§ 7.° O ponto será encerrado pelo sub-dire-
ctor e, depois de encerrado, nenhum empre-
gado poderá eesignal-o, sena permissão do
director nos termos deste regulamento.

§ 8. 0 As faltas serão abonadas pelo director.
que poderá annullar até troa por mez, uma
vez que sejam dadas por molestia provada
com a.ttestado medico.

Art. 10. Não solfrerá desconto o funccio-
nario que faltar :

1°, por eseir encarregado pelo prefeito do
qualquer trabalho ou eommissão

3', por serviço da directoria, com autori-
zação do director ;

3', por serviço gratuito o obrigatorio em
virtude da lei.

Art. 50. A concessão de licenças aos fune-
cionarios da directoria será regulada pelas
disposições do decreto n. 66 de 10 do janeiro
de 1814.

CAPITULO VII

Das penas
Art. 51. Os funccionariosda directoria são

sujeitos ás seguintes penas, nos casos de ne-
gligencia, desobedieneia, limita de compareci.
mento sem causa justificada por oito dias
consecuti V03. 011 por 15 inteecalados, durante
O mesmo mez ou em dons mezes seguidos:

l', simples admoestação
2.0 , reprehensão;
2°, suspensão ate 15 dias com perda do

todos os vencimentos.
§ 1.0 Estas penas serão impostas pelo dire-

ctor, sendo lançadas no livro do ponto e leva-
das aos assentamentos do empregado pira
que pesem par oecasião das promoções.

§ 2." Pelos mesmos motivos poderão as
penas ser applicadas pelo prefeito a qualquer
funceionario da directoria.

Art. 52. O effeito das suspen z ões é a perda
de talo o vencimento, excepto quando se tra-
tar de pronuncia ou crime do responsabili-
dade ou de medida preventiva. Nestes casos
o funccionario perderá tambem metade tia
gratificação, e na pronuncia perderá Lambona
metade do ordenado, que lhe será restando
si for absolvido.

CAPITULO VIII

Da processo para execuç(To (1 eis obras

Art. 53. As obras municipaes serão feitas
por administração ou contrasto, conformo de-
terminam os arts. 30 e 4), da lei n. 85 de 20
de setembro de 1892.

Ar t . 51. Serão feitas por ad min st ração:
1", as obras de conservação o reparos doe

proprios municipaes e outros que por sua
natureza não possam ser precisamente. or-
çadas

2, as obras que postas em concurreneia
não tenham sido arrematadas em duas pra-
ç is consecutivas;

3°, as obras de valor inferior a una conto
do réis.

Art. 55. Autorizada uma obra por admi-
nistração, será organizado o pessoal do ac-
cordo com o estabelecido neste rogulamento.

Art 55. O pagamento das obras executa-
das por administração será feito por meio
de folhas mensaes, do accortio com os modelos
approvados, em que se darão talos os escla-
recimentos possiveis quer quanto ao pessoal,
quer quanto aos materiaes recebidos.

Pai-agi-apito unico. Estas fidlrie serão in-
formadas pelo engenheiro-fiscal da obra,
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st:mias pelo sub-director respectivo e romet-
fidas ao director para approvação. Feito
isto voltarão á secção, que as reineatorá
directoria de fazenda para seguiroan 03
tramites lase;aes

Art. 57. Resolvida o autorizada qualquer
ohaa por empreitada, será annunciada a sua
arrematação com prazo marcado pelo di-
rector.

Art. 53. As obras ssrã sempret annun-
ciadas no hi.'trio 0,yeic:1 c em doeis outros
jornaes de, maior ciaculação.

Art. 59. Annunciada a arrematação de
qualquer obra, ficarão durante tolo o tempo
dos aununcios á disposioâo dos coaourrente>,
sob a guarda do um funceionatio da sacão,
todos 0.3 planos, exçamontos e projectos que
a ella se referirem.

Art. GO. O engenheiro autor do projecto e
que tiver organizado o.s orçamentos será obri-
gado a dar aos concurrentes todas as. expli-
caçõe3 de que 03 Inesni0; necessitarem.

Art. 61. A arrematação se:á feia r meio
de propostas •ein carta fechada., de accordo
com as exigencias do; reapectivos editaes, pe-
rante uma junta préviamonte nomeada peto
subdirector respectivo e sob a presidencia de
um oneenheiro-ajudante.

Art. 02. No dia o hora annuileiados, re-
unidos na sala da secção a junta acima re-
ferida, o continuo, em altas vozes, ;minuta
ciará o recebimen'.o das propostas.

Art. 63. A' proporção que, em presença dos
concurrentes, forem abertas e lidas as pro-
postas, serão inscriptas em livro especial com
declaração do numero e natureza dos do-
cumentos que as acompanharem, assignando
a transcripção o coneurrente e todos os mem-
bros da junta.

Art. 64. Terminada a inscripsão das pro-
postas, como ficou dito no artigo anterior,
retirar-se-hão os coneurrentes, procedendo a
junta ao exame das peopoetas afim de julgar
qual a mais vantajosa, lavrando-se de tudo,
em livro especial, uma acta que, assignada
por toda a junta, será romettida em cópia ao
subdirector da secção. Emittido por este
funecionario o seu parecei', será todo o pro-
cesso enviado ao director, que levará seu
despacho ao prefeito, que definitivamente
emolherá a proposta que julgar mais conve-
niente aos interesses da municipalidado.

Art. 05. A acta a que se rel'ore o artigo
anterior será lavrada por um 2 0 ornejai des-
ignado pelo sub-director, qtte servias de se-
cretario perante ajunta.

Art. Ge. Escolhida a proposta, será redi-
gida a minuta na Secção respectiva e remit-
tida ao procurador para dizer sobro as bases
juridica,s e só depois do approvada alia pelo
prefeito, será lavrado o respectivo cootracto.

Art. 67. Perderá a caução de 5 0/ valor
do orçamento feito, antes da praça, para ga-
rantir assignatura do contracto o concurrente
que, preferido, deixar de assignar o contracto
som motivo justificado dentro de cinco dias
contados da data em que para tal for convi-
dado.

Art. 68. A junta não tomará conhecimento
das propostas:

1^, que excederem o preço do orçamento
approvado

2', que não estiverem do aceordo com Os
caiasses de concurreneia com as condições ge-
racs o especiaes para a execução da obra

3^, que não fizerem caução em dinheiro ou
titulo de divida publica ou municipal

4', aquellas cujos peoponentes tenham sof-
frido pena do rescisão 1 or mais de uma vez
por manifesta infracção dos contractos

5^, aquellas cujos proponentes tiverem de-
manda com a municipalidade

0", aquellas cujos pceços se basearam sobre
as das c utras propostas.

Art. 60. As propostas rejeitadas serão fre-
stituidas 24 horas depois da praça a 'seus
donos com declaração dos motivos da re-
jeição.

Art. 70. As contas para pagamento das
obras serão apresentadas em tres vias, das
gimes, depois de devidamente processadas e
despachadas pelo director, ficara uma archi-

vaia na seeoão. sendo as out as aemettilas
Directoria da Fazenda para seguirotn os tra-
mites Irgacs.

CAPITULO IX.

geral
Art. 71. As inapectovias de modas, jardins

e (aça 0 . (1a, hm: eza publica e particular ro-
ger-selião P1lOs rega! emento.; earacoaes que
;serão expedidos, ficando sujeitas ao presente
rao tia:minto na parte que tilos for appli-
cavei.

District') Federal, 2a do dezembro de 1801.
G' da Republica.— Haarilac i r,dla lares

VENCIMENTOS DO DE3SOAT, DAS 't3'i3-DIRECTORIAS

Distrieto Federal, 2) tio dezembro do 1891,
0^ da Republica.— It.:ar/lua Vallarlare.;.

ACTIBS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 26 do cosrente, foi conce-
dida jubilação no cargo do proft:Ror do mu-
sica das escolas do 2" grão, a Amaro Ferreira
do Mello, visto ter sido julgado incapaz de
continuar no exercido desse cargo. em in-
specção de sande a que foi submettitlo.

Por outro de 28, foi aposentado, á vista do
resultado da inspecção a que foi submettido,
o director da Fazenda, Dr. Miguel Antonio
João Rangel do Vasconcellos.

Por outros de 29 do corrente
Foi concedida jubilação ao professor cathe-

dratico Uno dos Santos Rangel, visto ter
sido julgado incapaz do continuar no exer-
cido desse cargo, em inspecção de saude a
que foi submettido

Foi nomeado dentista do Instituto Profis-
sional, Severo José de Souza Lime.

Direct pria do Interior e Estatistica
1' sscçt."(o

Ao clisfe de policia communicando o des-
pacho do De. pl'eteit0 em relação á agencia
de venda de bilhetes do ingresso no Jardim
Zoologico

Ao Sr. 2' delegado auxiliar, respondendo
ao seu officio n. 779 do 2-1 do corrente

Ao director da Directoria do Interior, re-
mettendo a synopse dos decretos do prefeito
e do Conselho o o quadro do pessoal .da
1 1 secção

Ao director do Fazenda communicando
terem sido concedidas as seguintes' licenças
de tres mezes ao guarda municipal Alfredo Na-
varro e de trinta dias ao dito Domingos Gus-
mão para tratarem de sua saúde.

liçuerimenie dezfaelalo
Custodio Ribeiro da Silva — Deferido.

snoolo
Requerimentos deapaeUd.,s

D:a 29 Io dez e nbn de ISM

Francisco dos Santos* Guimarães, Guilher-
me Jose da Silva, Manoel José Guimarães
Silva e Peixoto & Comp. — Deferidos.

Felismitto Soares & Comp. — lmferi d,o, Pa
-gando as licenças de 1893 e 1891.

Empeeza do Jar.iirn Z mlogico. — Daferida,
nos termos das int' Tinaoões, deveu 'o ser fo-
&ioda até ao pagamento do impo:to e lia
multa.

Directoria da Instrucsao

184:ente da 21 de de:te;nbro de 1894

Ao Sr. Dr, director da Fazenda Municipal,
enviando o requerimento do professor . addido
da Escola, Normal, Paulino Martins Pacheco,
que pode pagamento do gratificação addi-
eitmal.

—Ao Sr. Dr. direct tr de Hygiene c Assis-
tenda Publica, remettondo a relação das
escolas publicas primarias e das subvencio-
nadas exietentes nu freguezias urbanas.

D:a 22
Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando o reque-

rimento em quo o Dr. Henrique Alexandre
Monat, prata-soa de francez em escolas do
2' grão, pede licença para ir á Europa tratar
de sua sande, durante o periodo das ferias.

Dia 23

Ao Sr. inspector escolar do 4 1 districto, re-
commendando que ministre cum urgencia
esta repartição, os dados precisos paia o
abono de vencimentos ao proreSsOrado da es-
cola sob o magisterio da professora Atina de
Brito, relativo ao mez de novembro proximo
lindo o ao Sr. Dr. Nemo Alvares Rothigues
Baena, relativo ao seu exercido como profes-
sor interino de sciencias physicas e historia
natural em escolas do 2' grão.

SECÇÃO JUDICIARIA
guprassanca Trilham-do Militar

de allstacIlia-a

120 , ACTA DA sE;SX0 nst 11 D:?. DEZEMBRO
DE 1801

Aos 1-1 dias do mez do dezembro de 1891,
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rantes Delfim do Carvalho e Pereira Pinto,
mareehaes Miranda Reis, Rutin Gaivão,
Tudo Noiva o Enéas Gaivão e Dr. Cardoso de
Castro, Souza Carvalho e Seve Navarro, o
Sr. presidente abre a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario (leu conta do expediente,
que foi lançada no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso do Castro

Domingos Lopes; soldado do 1' batalhão de in-
fantaria. accusado de 1" deserção simples,
condemnado pelo conselho de guerra a seis
mezes de prisão, coma incurso no art. 1^, ti-
tulo 4" das Ordenanças de 9 de abril de 1805.
—Reformada a sentença do conselho de guer-
ra que condemnou o réo Domingos Lopes,
soldado do 1^ batalhão de infantaria, a seis
mezes de prisão e mais castigos como incurso
no art. 1 4 titulo 4 das Ordenan;as de 9 Te abril
de 1805, para condenmar, como conclamam, o
dito réo, quatro mczes de igual prisão, e cas-
tigos, como incurso no art. 2 e , titulo 4' das
citadas Ordenanças, visto como da certidão de
assentamentos de fls. consta haver o mesmo
réo se apresentado, voluntariamente na fór-
ma do referido art. 2/ da,s ordenanças men-
cionadas.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
João Maciel da Costa, general debrigadare-

formado, °ceeis ido de conspiração, absol-
vido pelo conselho de guerra.—Confirmam

sentença do conselho de guerra que absol-
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veu o réo João Maciel da Coda, general da
brigad I, reformado, 11 aecusaeão que lha
foi intontada, i visla da prova dos auto g,
e mandam que soja posto em
por al não estiver proso.

Pelo Sr. mini.drà De. Seve Navarra:
Paulo Adriano Moreira, 5011:1 , 10 tI.t boig Ida

accusado do 1" deserção agravada,
candemnado a ton anuo do pri-ào, com )
incuroo no art. 1, t . t. 4 da Oi den oiça da
9 do, alurji 1L-1 18 )5, combi ia Itt CO 11 O artigo
uoieo ilo inesmo titulo ,1:t ref.-xida Ordeoança
polo conselho de gu irra. Vi .;Lis estes auto;
(t3.—Annullam to,1 , ) o p , 020-so, vista como
tendo a bui oleia policial da G pit.nl Fotceal
pa,snlo adNpusiçao da Ministorio do, Guerra
O ft.zondo pune da d Ãesa d littoral
10 sala capital, em vi ;ta, da revolta de po.te
da esquadra, nitolonal, sujeita portanto,
ás lois militarias em tempo (.1 ;Amoroa.
vi dos doerá s os. 1081 e 1685 d3 23
do romeiro e 5 de março dosle armo,
devia o a,ccusado respondar a conselho do
guerra pelo crime de desoroão, prevista
no art. 14 dos de guerra de 1763, sub-
mettido previnam te a conselho de Investi-
gação e não a conselho d,- • lisaiptIna. Mandam
pois, que soja remottido poacPs-o ao aju-
dante general, para os devidos elneito e O S.
ministro Dr. Jos.5 A. de Souza Carvalbo
assignou, veneidinp o . ter votado pela c intir-
mação da senti:moa da conselho do guorea,
que condeninou o réo a um anuo de prisão p
crime do l' dasorção aggravada, em tempo
do paz; porquanto pensa quo esto crime, ten-
do tido lugar nesta capital em 7 de maio do
corrente anum, depois de extineta a revolta
manifestada no porto dest inesm 1 capit
deve ser julgado pela lei erdinaria (ii .,Ienen-
ea de 9 do abril de 1805) e não poios decretos
oz. 1681 o 16:35 de 28 do fevereiro o5 de
março do corrente anno,porquo tal cr - me não
se relaciona com a mencionada revolta.

RENDAS PUBLICAS

A. DO RIO DE Ws:FIRO

Reii dlunfmto do dia 1 a 2.3 de
dezembro f o 1/;91 	  8.250:WW12

nem da dia 29 .t'até ás 3 hs, 	 	 397:232541

MEU. DU 1t'IMDA.s.1 DO usrADo	 RIO DX UNEM,'
N. 4I:..PiTAL

Rendimento do dia 29 do
dezembro de 1894 .......	 55:2(12E554

Idem dos dias 1 a 20........724:403q14

NOTICIARIO
lEseo:a O resul-

tado 103 exames do ante-hontnn foi o se-
guinte

Álgebra, geometria o trigonometria recti-
linea — Um não compareceu. Houve tres re-
pmvados.

Curso geral, 1' cadeira do 1" armo (calculo)
—Approviidos "simplesmente Josá de Souza,
o Martins Alvares Alfonso.

Um retirou-se. houve dou; reprovados.
2, cadeira do 1^ anno(physica experimental)

— A pprovados simplesmente Joaquim Sim-
plicio Lins do Albuquerque o João Carlos Pe-
reira de Mello.

Um retirou-se. Houve um reprovada.
Exercicios praticas do 1 0 armo — Appro-

vados: emn distincoão, José Rodriguos Leite
Junior o Benjamin Machado Coelho o Castro
plenamente, Henrique Ribeiro Domardes, João

do Nischnento Nav,:reo, En•iminonho
Santo; Torees, E boa- do da Atinei 'a Monto,
Alfredo Conrado deNiemeyer, Estanisláo Luiz
Bousquot, Antonio Carlo; de Miranda Corriiit
e .loiquim Apoollaario Famaddos ile Me-
doires,

c 'leira da 2' anno	 ioanie rai II H)
- Amro vadie; : pleownont,,a , João David
p,o . mote. e Joro. ,) Marom Os M • ichado ; sim-

ort e i to, An'onio 1 Boro); Vieira Cavai-
cooKi e Joaquim Pessoa coverra.

Uni rctirou-so.
Corso	 cooenharia civil, exore,Icios pra-

doo ido 1 . zuni° (coodritcoTo)	 Approvado
plenomento Hpipirtnio de Oliveira Santos.

l a cadeira do 2' annl (o traia — Aporia-
s-o:10 sunplesmento Arthur Eiteniatio Dantas
Barro:). •

9' cadeira, do 2' :vin.) (machinas)—Appro-
vado phmainciio, Rodolpio Baptista de São
Tu; age.

Aulas do trabalhos graphicos do 2' an no (de-
sonho de edra t as)—Approvadoe; com distine-
oito, Jorge Valdetara de Los-do e seiblitz; ple-
namantio manem, Corrêa Peosoa de Mello e
Flavio Braulo Caril ; simplesmente, Ray-
mundo Poreira, da Silva .

Exercio g poa,ticos da 1' cadeira e 2' anua
(estradas)--.1.pprova.do plenamente, Manoel
G milencio Ana ria Baaoo.

Exeooicios pratie )5 ,lit 2 caiLiira. 2 , arme
(tnachinas)— oppoovaila; plenamente, Ilcitor
da Silva Maia e Luci° Martin Rodriguoo.

1' cadoira, de 3' anuo (hydraulica)—Appro•
va,do; plenamonto, Victor do !Amare, Luiz
maria da Mattos Junior e Antonio Joaquim
Alvos de Farias.

Aula de trabalhos graphicos do a11110
(IOX111110 do hydraulica)— Ápprovados plena-
mento,Theophi ha N lasco de Almeida e Manoel
Madrid Nunca penna.

Epçorcicios pratioas do 0 1 anna (hydraulica)
—Aoprovados plenamente, Manoel Carvalho
Madeira de lati, Albert() Couto Fernandes o
J.iaquim da Costa, Leite..

coas() DE SCIENCEAS PHYS1CAS E N.V1TRA ES
Exoreicies pratica da 2 . cadoira do 3' anno

(biologia indostriall—Anprav ido ple:ramente,
Tanoredo Do clama que do maura,

O ri-saltado dom exerei:i 1S pratioos do 10
amno do curso geral	 ilha 27 foi o soguin

Approvados: com distineoão. Alberto Fer-
roira; plenamente, Francisco Gutierros B o l-
trão, Americo Gomos Viliela, João Augusto
do Maoalhães Lameiro, Zazimo Beeroso do
Amaral, Carlos Froderic, Rheigants. Alberto
Cindido Martins, Manoel Cavalcanti tio Albu-
querque Junior, João Moreira da Oliveira
Iloaziliano e Feancisco tia Mirando-

- O resultado dos exame; de hontem foi
o seguinte:

Alo•ebrao geometria:e trigonometria recti-
linea — Approvados: plenamente, Mariano
Pompilio Alves Junior; simplesmente; Luiz
Cavalcanti Coorila do Oliveira. houve dous
reprovados..

Curso geral-2, cadeira do 1 , amo (physica,
oxporimen tal) — Approva los : plenamente,
.1 ião da Palma Maniz; simplesmonto Jorge
Gustavo Tinoco da Silva. Houve dous repro-
y

3:1 cadeira do 2* anuo (chimica inorganioa)
—Approvados simplesmente: João David Per-
netta e Henrique do Campo; Goulart.

Cursa do engenhoria, civil-22 cadeira do
1' ano o (descriptiv)l applicplal—Approvados
plen ',mente: Honrique Bermit Aziniares, Pe-
dro Olesio Paes 'acene, Oscar Sancho de An-
dra-lo e João de A.rauj.).

Exercidos pratie is d l a cadeira do 2' anno
(estrailm)—Approvado.; Arthur
Engenia,no Dantas Barroca e Rodolpho Ba-
ptista de S. Thiago.

l a cadeira do 3' anuo (hydraulica)—Appro-
vado.4: plenamente, Alberto Flores, Manoel
Machado Nunes Penna e Antonio do Almeida
Mello; simplesmente, Theophilo Nolasco de
Almeida.

Exercidos praticas do 30 anno (hydraulica)
—Approvadosplonanionte: Victor de Lamaro,
Luiz Maria do Mattos Junior e Antonio Joa-
quim Alves do Farias.

Curso da scionala3 pliyaiaas o naturaes-
Exercielos p..ati.ey; da 9 , co loira do 2 1 anilo
(zoologia) —.1ppr)v ti) com oistineçao„laa.)
Folgencio de Lima. Mil:dello.

Cura)	 enjedioir.); gi:)grapho; — 1'
doira (asr,r000mia)—,1olirovado simple menta,
Leopold.) N:roy VAU'. Houve doas repro-
vados.

Ii'.:à.e1311:1 :À	 2.11.1-111(x	 o
Zo?-.=,;) 41 e Juxi(siri)

—O ro ., u! tala doi eXa111:L.5 Lírio uadoa auto-
Lintel!' foi o ,•(igilinte:

s(rie plural to	 ii,.a ( i l i fl) la l an i l, tina e
toxicialoica. pilar:mo:da ,da, O iirologonun s
de theoapeutica) — Os-rio ,Almandoin.-)
Araujo, approvaiii) plenamente cin toda; as
materiao ; Franckel Jo55 Ferroira, approvado
simplesmente em todas as natter:its; Alfredo
Villaça de Az-veilo, a:aprovado simpleononte
em chi mica analylica e pl1ormaco5igil, II ai:as
materias do qua fez exorno.

sario le habilitaoão de parteiras estran-
geira; — Houve uma roprovada.

01 50010 moilica	 ino lie e obstetrica)
—Alberto Poroira da Casta Lima. approvado
com disti noção em cliruic tino Uca o 1)1(mm-tinta
em clinica obstetrica ; Epaininowlis
de Castro o Anzudo Gonçal vos do An-drade o
Silva, approvados plenamente.

1' serie inolica (ohysica, ellimica i1101',V1-
nica,lyitanica e zool tgit) —.1 .iã )(Ia Magalliãos
Riboiro, approvado plonamonte em cliimb-ot o
com distina.:ão nas omiti' is duas materias ; Do-
min gos Rub i ão Alvo; Mira e Antolio Esta-
ni ,dão A ll'onso a pprovados plena-
mente em todos as mate-nas.

Houve una reprovado c:n todas as ma-
terias.

—O result ela ti is exames efnctuadm limi-
tem foi o seguinte

sorio odootolooloa (anatomia, Iiirstologia,
p l iys. iologia e hygieno dentarbasl—Argamiro
Ilerael ide.; Barata Pinto, apta-ovado vinil (lis •
tine:ã) om anatomia, histologia e hygieno
(lemitoras. O pie lamente em physiologia den-
taria ; Silvestre Morei ra o Agostinho Ta-vares
VOto ia.. aporovados plooaniento em todas a.s
mo ter:as ; Marsiano Pereira. Sobrinho
O Arthur Gome; Viann-m. approvado; pino:
mento em Anatomia e liistologi t dentarias, o
simplesmente cm physiologia o bygieno den-
tarias.

l' serio (pliy.1 a, cliimica inarga.-
p ica e botanica e zooloa)a, moilieito)—Arthur
Leandro do Araujo C,ost a, At iliba Borre': Ri-
beiro da Cos!a Sobrinho e Soraflin Villela,
o pProvados plenamente em to-las as materias;
Adolohn Luiz Ilasselinann, a ppravado sim-
plosmente em phy.ica e chimica inorganica
mediras.

Houve Jun reprovado eia botanica e zoolo-
gia, ril?Iljeas

6' serie (medicina legal, hygiene, padiola-
gia gerall—Peiri) Maria do Azevedo
approvado plenamente em todas as mata-
rias.

Iru,4ititsli oZIr.zil.finilin C o n-
mtant — O resultado dos ; exames effectua-
dos no (0-110:) tom, foi o seguinte:

Solfejo theorico e pra/A:Ti — Approvadas
Vas:m da Gama e Silva, plenamente, grá 8
Benedieto Salvador da Costa, plenamente,
grão 7; Luiza Russo, simplesment o , gr:io 5
Josina, da Conceição Barbosa, Maria da Con-
ceição Rodrignos e Tarquinio Lustom do Vos-
conceitos, simplesmente, grilo 4 ; Ailelaido
Silva, simplesmento, .orao 3 ; ,To ;á doa Santo;
Mar,!onflos, sim pleon o nto, o tão 2. o José
Francisco Coelho, simph.smante, grão 1.

Reprovedo, 1.
Hormania—Apnravado;: Luiz Margutti o

Anui ito Rosa de Azwedo, simplesmente,
grilo 3, e Maoia, das DareJ de Castro, simples-
mente, orOo 2.

Reprovados, 2.

O rowdtldo dos exames da piano effactuado3
hontein foi o i000eii	 :

I a elas se—Approva (1 , o: Cineinato Nlaa ia de
Lima, plenamente, grito , Jesá das Santos
1n Toroon , les, eimplcon mi.e,geeo 4.e José Fran-
cisco Coelho, simplesmente, grão 3.



elasse—Approvados: Vasco da Gama o
distincção ; Anacleto Rosa de Azevedo,

plenamente, grão 7 ; Luiz Margutti, plena-
mente grão 6; Manoel de Souza Cruz,simples-
mente, grão 2; Benedicto Salvador da Costa e
Tarquiiiio Lustosa de Vasconcelos, simples-
mente grão, 1.

Não fez exame, um.
3 Ch3S0---ApprOVada: Maria da Conceição,

simplesmente, grão 4.
Não fizeram exames, quatro.
4" classe—Approva' l os: Adelaide Angelica

da Silva, plenamente.gráo 7, e Josina, da Con-
ceição Barqrasa, plenamente, grão 6.

—Amanhã effeetuar-sediã o os exames de
p l ano da 1 e 2 , classe das alumnas, e de in-
strumentos de corda, terminando os traba-
lhos escolares por uni pequeno concerto.

Ohnervatorio do Rio de J.:3:-
neiro—Resunao metearologieo.—Di à 25 de
dezembro de 1824.
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Thermometro sem abrigo ao moio dii: (n-
nr.grecido 56,0, prateado 40,0.

Temperatura inaxima 33.5.
Temperatura minima 22,7.
Evaporação ene 24 horas 2,7.
Chuva em 24 horas 0"1).
Dia 26 de dezembro de 1894:
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7 m. 755.23 25.7 75 O n4 t.o. Encobertl.

10 ia. 755.41 2.T 62.0 N 1,1. idem.

1 t. 754.01 25 O '70.1.1 SE G.G. idem•

4 t. 752.01 27 O 70.0 SSE 3.2. fies.

Therrnometro sem abrigo ao meio dia:
negrecido 56,0; prateado 40.0.

Temperatura ma.xima 31,0.
Temperatura mininia 22.5.
Evaporação em 24 horas 3,3.
Chuva em 24 horas 0'"O.

nepartição ltacleorelog:ce —
Resumo meteorclogieo da Estação do Mime
Oe Santo Antonio

Dia 25 de dezembro de i89!
Hena	 2.3.:(!metro	 Tompe- ToasÃo tremida de

ratura do vapor	 r Ii iva

eu

a 00

9 a....	 757,82	 27,6	 18,05
1/2 d.	 757,57	 28,0	 18.71
3p....	 '756,33	 28,6	 19,3.1
Maxima 	
Minima 	 	 21.8
Média 	  27,15

evaporação á sombra 20,2
No dia 26:

Hora, liarem. a co Tomi. era- Tensão
tua	 do vapor

9 a...	 754.9.1
	

26,2	 18,91
1/2(1.	 -754,52
	

28,6	 19,31
3 p...	 753,15
	

28,0	 17,83
Maxima 	
	

3O,9
Minima 	
	

21,4
Mé ha 	 	 26,15

EVsporação á o obra 2,8.
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MARCAS REGISTRADAS

N. .7:10d

Affonso II. C. Garcia, rua de S. Pedro n. 1-1, procurador de Prunier 8c Comp., fa-
bricantes de pra Inatos pharmaccuticos em Paris, apresenta á Junta Commereial desta
capital, afim de ser registrada, a marca supra, quase compõa da denominação, —
Neireosiae Peu,der — indepsndente de toda turma distinctiva, emprega-se só ou em
combinação com outros elementos, assim como sobre etiquetas, nos frascos, incrustada
no vidro,ete., e serve para distinguir um productopharmaceutieo do fabrico dos seus cima-
stituintcs.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1891, (assignado sobre duas estampilhas no valor
do 220 réis) P. P.— Alfonso II. C. Garcia.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 16 cie novembro de 1881.—a secretario, Casar de 0112eiro.

Registrada sob n. 56, por despacho da Junta Commerebd, em sessão de 13 do corrente.
Rio cio Janeh o, 18 de dezembro de 1891, (asaignado sobre quatro estampilhas no valor

collectivo de 10$000).— Cesor de Olirei.ro.,
O Selo grande da Junta Commereial.

II	 I
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Obituario — Foram sepultadas no dia
23 do corrente, as seguintes pessoas, faleci-
das de

Apoplexia cerebral—o africano AntonieFer-
reira dos Santos, 70 annos, solteiro, fallscido
na Santa Casa.

Athrepsia—a fluminense Benedicta, filha
de Isabel Carolina da Rocha, 10 meus, re-
sidente a falecida, á rua da Imperatriz n. 11.

Bronco pneumonia—o fluminense Igna,cio,
filho d Manoel Corrêa Duarte, 1 anno e 21
dias, -reá- l eia° o ruge:ido ao becco da Musica
n. I.

Carcinoma do utero -a baldam, Claudina
Maria do Jesus, GO annos, solteira., resi lente
á rua da Sande e falecida na Santa Cosa.

Choque traumatieo—Tiburcio Pedro de Oli-
veira, 35 anuas, estado ignorado, falecido
na Estrada de Ferro Central.

Convulsões—a flaminenso Graeinda, filha
de João Pereira Leal, 4 anilas, residente á rua
Barão do Ubá II. 58.

Enter° colite—a porttignoza Maria Isabel,
filha de Joaquim Rodrigues, 3 annos, resi-
dente e falecida á rua Vieira Claudio n. 67.

Entero mesenterite tubereulosa—o paul i-ta
Joaquim, filho do RN-avisto Baptista Gonçal-
ves, 5 mezes, residente e falecido á rua Pri-
meira, antigo Hospital.

Febre perniciosa—o fluminense
de Antonio Bento de Oliveira, 9 mezes, resi-
dente e falecido á rua S. Claudio n. 17.

F, bre remittente—a fluminenso Arabella
Cordovillo da Costa Lima, 25 annos. casada,
rceidente, o falecida á rua do Barão de lapa-
gipe n. 87.

Fractura do rachis—o pertuguez Felix
Silva, 48 anuas, casado, residente á rua da
Saude e falecido na Santa Casa.

llepatite—a bali iana Maria Agostinha
Silva Teixeira, 39 annas, casada, residente e
falecida á rua Idalina n. 13.

Impei-furai:5:o do recto — o fluminense
Ernygdio, filho de Antonio Romão de Oli-
veira, 7 dias, residente -e falecido á rua do
Barão de S. Francisco Filho 11. 1.

Irnperfaração anal—o fluminense Virgilio,
filho de Joaquim José de Magalhãrs, 15 dias,
residente e 'iliba-Alio á rua Eleoni do Almeida
n. 14.

Insufficiencia aortica. — o portuguez' José
Ferraz da Silva, 39 aniles, casado, residente
o falecido á rua do Riachudo n. 39,

Laryngite edematosa—o fluminense Ante-
nor, filho de José da Costa Barros do Bulhões
Carvalho, 4 ITICZO.4 O 5 dias, residente e fal-
lecido á rua da Serra u.

Dezombro (1394)
-momo,

Lymphatite perniciosa—o portuguez João
Botelho, 30 annos, solteiro, residente á rua
da Prainha n. 16 e falecida na Santa Casa.

Marasmo—o portuguez Antonio Joaquim
Alves, 39 annos, casado, falecido no Iles-
picio de Alienados.

Marasmo senil—a franceza D. Julio, Felina",
73 anuas, solteira, residente á rua Conselheiro
Pereira da Silva n. 19.

Paludismo—o i;ortugues Manoel Pinheiro,
amrs, solteiro, risidente á rua de S. Bento

n. 58 o falecido na Santa Casa.
PeritonPo aguda—o portuguez José Gon-

çalves Pinto, 43 anuas, solteiro, residente nas
()Moinas do Cajú o falecido no Hospital do
S. João de Deus.

Poly-sele,rose visceral—a portuguez Manoel
dos Santos, 52 annos, casado, residente em
Minas Geraes e falecido na Santa Casa.

Syncno eardiaca—o portuguez José Anto-
nio Gomos Sobrinho, 58 annos, casado, resi-
dente e falecido á rua dos Pescadores n. 57
a pernambucana Maria Candida Cordeiro, 44
anuns, casada, residente e falecida á rua do
Jarlim Botanieo n. 50.

Teimo—o fluminense Albino José Affonso,
23 anilas, casado, residente e falecido á rua
Nabnco de Freitas n. 6.

Tuberculos minar aguda — Os fluminenses
André Satyro da Silva, 22 annos, solteiro, re-
sidente e falecido á rua da bnparatriz n. 79;
André do Freitas Junior, 32 annos, solteiro,
residente e falecido á rua D. Feliciano,
n. 41-

Tuberculos pulmonares — os fluminenses
Jacintho José de Faria, 23 anuas, solteiro,
residente e falecido á rua da Alfandega n.
212; Theodora Eleoteria da Cunha, 50 annos,
solteira, residente e fallecida á rua Malvino
Reis n. 31 ; Maria Alexandrina de Freitm,
32 aniles, saltoira, residente e falecida á rua
do Visconde de Rútila n. 34 ; o portuguez
Agostinho de Souza, 50 armas, solteiro, fale-
calo no hospicio de S. João Ba.ptista. Total, 3.

Fetos— um filho de José Joaquim do Caia
ralho, residente á rua do Presidente Barroso
n. 35; uni dito filho de Vicencia Maria de
Carvalho, residente á rua da hnperatriz
17 ; um dito filho de José Maria Teixeira, re-
sidente á travessa do Oliveira n. 5 ; um dito
filho de Antenia Carolina Alves, residente á
rua da Imperatriz n. 93 ; um dito filho do
Clarice Rosa do Nascimento, residente á rua
Silva Pinto n. 20 ; um dito filho de Domin-
gos José Baptista, residente á rua Gomes
Braga n. 3 ; um dito filho de José Fortunato
Ferreira, residente á rua do Visconde de
Itaima n. 110. Total, 7.

No numero dos 38 sepultados, estão in-
claidos 15 indigentes, cujos enterros foram
gratis.

1	 1	 111	 1,11111.11111 	1	 mui
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Affonso II. C. Garcia, rua de S. Pedro n.14,

procurador do A. Raymundo, perfumista em
Pariz, apresenta á Junta Commercial desta
capital, afim do ser registrada, a marca su-
pra do mu constituinte, compondo-se de uma
etiqueta do 'Uma original, em cuja parto
superior se acham brazõea, encimados das pa-
lavras: aux ar MeS de lance et de Russie, o
centro da etiqueta é oecupado pala, menção-
Ess. Oriza, com a firma L. Le Grand.

Em volta da etiqueta se vê um aviso rela-
tivo á falsificaçao em duas linguas franeeza
o ingleza. Esta etiqueta póde variar viu suas
côres e dimensões e appliaa-se nos recipientes
o outros envolucros dos productos.

Rio do Janeiro, 14 do novembro de 1894
(assignado sobre duaa estampilhas no valor
colleetivo do 220 reis).—Por procuração,
Alfonso II. C. Garcia.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã, de 11 de novembro de 1804.-0 seara-

?	 tario, Cesar de Oliveira.
Registrada sob n. 507, por despacho da

Junta Commercial em sessão de 13 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1894,
(assignad) sobre quatro estampilhas no valor
collectivo de W00). —Casar de Oliveira.

(Sello grande da Junta Comme.rcial.)
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Affonso Il. C. Garcia, rua do S. Paulo n.
14, procura,dor de A. Raynaud,perftunista em
nariz, apresenta á Junta Commereial desta
capital, afim do ser registrada, a marca supra
do seu constituinte que 80 Compõe:
denominação—ora-ar, independente de toa
lérmadistinetiva, que serve para distinguir
os productos lo perfumaria e saboaria do fa-
brico do depositante ; 2 0 —de uma etiqueta de
fundo azul e impressão preta em que se des-
tacam repetidas vezes bonquets de espigas de
trigo, munidos de uma bandeirola em que se
veem as palavras Oriza Ia: Grand e o fundo é
semeado da palavra Or:Zrl.

Esta, etiqueta applica-se em tolos 03 pro-
duetos, externa ou internamente, sobre os
envolueros destes productos. Pólo variar em
suas cores o (limara -des. — 3 do uni cachet
de garantia oin cujo centro se acham brazões
enciumados das palavras : Aux armes de
France et de Rassie. Por cima do cachet se lê
a denominação — °ri:4 perfantery, com a
assignatura Raynauil A. Successeur. Por
baixo deste caarwt está a asaignatura de L.
Le Grand. Esta etiqueta emprega-se a titulo
de marca geral sobre to !os os productos

perfumaria e de saboaria do fabrico do depo-
sitante. Póde-se fazer em todas as cores e di-
mensões.

Rb de Janeiro, 14 de novembro de 1894
(assignado sobre 2 estampilhas no valor col-
lectivo de 2?.0 réis) Por procuração, Alfonso
II. C. Garcia.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 19 de novembro do 1894.-0 secre-
tario, rosar de Oliveira.

Registrada sob n. ra)9,por despacho da Jun-
ta Commercial em sessão do 13 do corrente.

Rio de Janeiro, 18 do dezeinbr) de 1891,
(assignado sobre 4 estampilhas no valor col-
lectivo de 66O0 ráis).—Cesar de Oliveira.

(Salto grande da Junta Commereial.)

EDITAES E AVISOS
Vacu/dado (ha Mledilainzi 	 de

Filiara-meia do Rio thã
níro
RELAÇÃO PARA O EXAME ORAL, AMANHÃ,

A'k: 11 HORAS DA MANHÃ

1 , serie medica
°atavio Lisboa de Souza.
José Augusto Monteiro Nogueira da Gama.
Octavio Camara do Sá Brito.
Francisco Ayre,s de Oliveira Bastos.

Turma supplemcntar
Sebastião Marque das Neves.
Carlos Mar;a Ari Novaes.
Jonas de Faria Castro.
Thome Dias dos Santos Brandão.

10 HORAS DA MANHÃ.

Ga stirie medica

Clinicas medica e obstetrica, no Hospital da
Misericordia

Pedro Maria de Azevedo Viannad
a's 11 nortas na MANHÃ.

1 , série «lontologica
Emiti° Feydit.
Paulo Kieffer.
Rogerio Dutra da Silveira.
JaMOS Fra e& 110U3tOn

/ a sirie de parteira , estrangeires
Theodulina Padovaad.
Saccaro Pietra.
Maria Santadio.
mine Mantovani.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1894.

Tendo concluido o curso do pharmacia,
prestaram hoje, perante o Dr. director da
eiculda,de, o compromiss) constante do for-
mulado, os seguintes abrumas
Manuel Cypriano de Nazareth Campos.
Simão Marcolini) Fragos ).
Norberto Augusto 11 irges.
Alfredo Villaça do Azevedo.
0sorio Alexandrino de Araujo.
Manuel Francisco Corrêa Netto.
Francisco José Ferreira.

Segunda-feira, 31 (1 ) corrente, ás 2 horas
da tarde, reune-se a Coagregação da Facul-
dade de Medicina e de Pharmacia, do Rio de
Janeiro, para, em acto publico e solemno, dar
posso ao novo lento substituto da 12 moção,
Dr. Mareio Philaphiaeo Nery.

/1.,,*•••• n

Eue	 11-n)1y teschn I c.a
De ordem do Sr. diretor interino, faço pu-

blico, para conhecimento dos i ntaressados, que
amanhã, segunda-feira, 31 da corrente, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para a
prova oral aos seguintes senhores

Álgebra, geometria e trigoAontetria
rectilinea

(2, chamada)
Pedro Marisque de Abreu.
José Gonçalves Vianna.

Eugenio de Andrade Doilswortli.
Alfredo de Castro Ribeiro.

Turma supplementar
(2' chamada)

José de Seixas Souto Maior.
Luiz do Queiroz Carneiro Mattoeo.
Oscar Malafitia.
Rodolpho Vieira Perdigão.

CURSO GERAI.

Aula (ti trabalhos graphicos do l a nano (de -
Senil°. tOrOg Ophier,)

Bonlimin Machado Coelha de Castro.
Constantino Lila da Silveira.
Antonio Lopes do Amaral.
Coriolano Gomes do Mattos.
Francisco Vieira Bolitreau.
Gustavo Fernandes de Oliveira Guimarães.

Turma supplementar
Bento Amaranto.
Carlos Perdigão da Silva Monte.
Emilio Ballo de Mello Cunha.
Christian° Ottoni
Arthur Ilermenegildo da Silva.
Alvaro de Noronha Gomos da Silva.

Exerdcios praticas do P anno
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
Alcides Pinto Pacea,
Moino Pires Machado Portella.
João Fernandes Moreira.
lgnaeio Pinheiro Paes Leme.
João Carlos Baptista da Costa.
Manoel Casar de Albuquerque.
Ernesto Frederico de \Vero, Magalhães.
Joaquim Fonseca Redrigues.

Turma supplementar
José Elias da Rosa Oiticica.
2a cadeira do 2' anuo (descriptiva, P parte)
Antonio de Barros Vieira Cavalcanti.
Gasta° da Cunha Lobão.
João David Pernetta.
Miguel da Cunha Cavalheiro.

Exercicios graphieos do 20 armo
Arthur Martins de Barros.
Jeronymo Teixeira, de Alencar Lima.
Eneas Ribeiro de Castro.
()atavio de Paula Pessoa Rodei gires.
Henrique de Campos Goulart.
Jorge Marcondes Machado.
Joaquim Pessôa Guerra .
Egydio José Ferreira Martins.
João 13tptist t Peixoto de Albuquerque.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

P cadeira do 1' armo (construeçito)
Agliberto Xavier.
Afronso Ramos Corrêa.
2, cadeira do 1 4 anno (descriptiva andiceutt)

(2' chamada)
Aurelio Augusto Gomes de Souza.
Donario Lopes de Almeida.
Mario Ribeiro da Silva.
Orozimbo Lincoln do Nascimento.

1' cadeira do 2 , anuo (estradas)
Theodorico Rodrigues da Costa.
José Corrêa Lopes.
Raymundo Pereira da Silva.

(2, chamada)
Heitor da Silva Maio, (2., chamada).
Adolpho Alfredo Goeldner.
Aula de trabalhos qraphicos do 2 3 tomo (de-

s(;tho' de estradas)
Annibal Gomes.
Leopoldo da Fonseca Portella.

Aula de trabalhos graphicos do 3' anno
(desenho de hydraulic

Lucio Martins Podrigues.
Arnaldo Octavio Lutz.
João Pedro Cardoso.

Exer cicias praticos do 3' anuo (hydraullea)
Alberto Flóres.
Theophilo Nolasco de Ahneida.
Manoel Machado Nunes Penna.
Antonio de Almeida Mello.
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CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS
ccule:ra (topograpVcc e gsodesia)

Antonio Baptista Ramos Bittencourt.
Leopoldo Nery Valia.
Jacelya Cardoso do Menezes e Souza.
Exercicios praticos da »cadeira (astronomia)
Eduardo Cicero de Faria.

Cosmographia para agrimensor
(ds II horas)

Abilio Augusto i10 Amaral.
Affonso Marialva Alvaros.
Francisco de Souza Lima.

Nota— A's 11 horas da manhã dar-se-lia
ponto para a prova escripta de deseriptiva
(P parte) aos Srs. Antonio Candido Borges e
Jose Antonio da Rosa.

A's mesmas liora,s continuará a2 parte da
prova goaphica de desenho topographico,
fará a 1" parte da prova graphica, da aula de
eonstrucçao o altunno Antonio de Noronha
Gomes da Silva.

Secretaria da Escola Polytechnica, 29 de de-
zembro de 1891. — O soc,retario, bacharel
José Joaquim de Miranda e 1Ior:a.

--
Externato do Ganaman7lo

Naciowti

Valdomiro Villos:Peralta.
Eugenio Feroeira de Mc tines.
Maria Monte.

Inglez 1' meu ( is II hont;)
José Claudio da Silva Janiar.
João Antonio Ferreira Vianna.
Carlos José Kruel.
Paulo Clemente Pinto.
nein iocoEpaminondas do Araujo.
José Moreira Soares do Oliveira.

Turma :supplemontar
João Lopos, Duarte Junior.
Luiz Barbosa da Silva.
Arthur Paulo do Souza.
Jefferson do Sensburg lemos.
Oswaido Alvos Mihrard.
Othoniel d'Ullaita Reis.
Arithmetica e algebra, 1 Inett ((iS 11 horas)

Os chamados para o dia 20.
Arithmctica e algebra, 2-1 mesa (ás 11 horas)
Arthur dc Oliveira Rodrigues.
Alitero Torres.
Francisco de Paula Rodiigues Alves Filho.
Mario Fialho de Vali claros.

Turma supplementar
Ari‘hen"tiea ati p0'2»rç.ies

Pedro Welumans
Pe,lro ltacolomy Neve; Pereira.
Augusto Valeriaho Pinto.

Geographia, 1' mesa (is II Icora)
José Silverio Barbosa.
Judith Adelaide Maurity Santos.
Casario da Silva Pereiro.
Mareio Monteiro.

Turma supplemontar
Oscar do Motta Maia,.
Manoel Augusto da Motta Mala-
Heitor Sayão de Bustamante.
Antonio José Azevedo do Amaral.

Geographia, 2 , mesa Os 11 horas)
Francisco J. de Bittencourt da Silva Filho .
Carlos Fernandes Góes.
Oswahlo Alves Milirard.
Eugenio Lengruber Kropf.

Turma "eupplementar
Estadia Gambetta.
Carobrio do Miran la Corrêa.
João Vaz Pinto.
José Moreira Soares do Oliveira.

Historia f;e;u1 mg 11 horas)
Ayres do Carvalho.
José dos Santos 'fastos.
Ganindo Leite d3 Castro.
Armando do Souza Monteiro.

Turma suppleraentar
Eugenio Mascou da Fonseca.
José Antonio Murtinho Sobrinho.
Oarlos França.
José Dainasceno Pinto de Mendonça.

—Só poderá ser chamado mais uma vez,
esgotada a lista da iuseripção, o candidato
que não comparecer á chamada por motivo
justificado perante a directoria.

Externato do Gymnasio Nacional, 29 de de-
zembro de 1894.— O secretario, Paulo Ta-
vares.

A secretaria da policia do District° Federa
precisa coatractar fornecimento dos artigos
necessarios á lancha da visita da policia do
porto no primeiro semestre do exereicio vin-
douro.

As pessoas que quizerem encarregar-se
desse fornecimento. deverão previameote com-
parecer na mesma repartição, afim de se
informarem dos meios de admissão é concur-
eencia e das condições do contracto o re-
ceberem uma relação impressa dos mesmos
artigos a qual servirá de base ás propostas
que serão apresentadas no dia 14 do janeiro
vindouro, ás 11 horas da manhã.

Secretaria da Policia do District° Federal,
13 de dezembro da 13O4. — O secretario,
Manoel Tosd de &um.	 (.

rari ..;aeeadlea Volt ieroall
Existindo no quartel do Barbonos grande

quantidade, do ferros sem applicação ás obras
Por que vats passar o quartel referido, de or-
dem do eidadila coronel Sylvostre Rodrigues
da Silva Travassos,commandante da brigada,
rocebanase maio° t as na sec vetaria até o dia
31 do coiven te, para a venda desse artigo.—
Major honorario, Goma Sobri:zho, secretario
da brigada.	 (.

-

O )NCURRENCIA

Necessitando o ragimená do infantaria
desta brigada, de onz muares, mansos, altos
e novos o troo carroças para conducção
rancho das praças, o conselho administrativo
e de ft irnecimento recebe propostas no dia
5 de janeiro vindouro, ás 12 horas, não só
para o que acima vao especificado como para
o fornecimento de freios de ferro para cavai-
los do regimento de cavallaria, sendo que a
carroça, deverá ser construida igual á que já
Possue o alludilo regimento, dando-se para
isso explicações na secretaria desta brigada.

Quartel Central, 30 de dezembro de 1804.
—Major Cruz Sobrinho, secretario da bri-
gada.

Publie,a Nacional
Do orlem do Sr. director faço constar que,

em virtude da 2, parto do art. 55 do
regulamento desta repartição, estará olha fe-
chada para o publico durante o mez de janei-
ro, devendo satisfaxer sarnento as requisições
do governo e se °ocupar em varios trabalhos
internos.

Arenivo Publico Nacional, 29 de dezembro
de 1894.-0 sub-archivista sorrindo de se-
cretario, Luiz Lisboa da ilca Rosa.

Ministeria das 11.elações
te rio reis

DIAS DE AUDIENCIA

De 1 do janeiro em deante as audie.ncias do
Ministro realizar- se-lião nos sabbados, do meio
dia ás 2 horas, e nas terças e sextas, das 3 ás
4 horas da tarde.

Nos demais dias e fóra das horas indicadas,
só para assumpto de interesso publico poderá
receber as pessoas que, não pertencendo a
nenhum dos poderes publicas, o procurarem.

Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores, 29 de dezembro de T. do
Amaral, director-geral.

....ffiewrage.N

Imprensa EVaeionall
VENDA. OS APARAS DE PAPEL

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que, na secretrria desta repartição, re-
cobem-saaté ao dia 31 do corronte,ao meio- •
dia, propostas para venda do ii:laras e papel
inutilisalo durante o elmo vindouro, sob as
seguintes bises : preço maximo por kilo, re-
tirada do pap o ( dentro de trez dias o paga-
mento mensal.

O proponente amoito depositará 200$ na
thesouraria desta repartição, para garantia
Co seu contracto.

A igualdade do preço dá preferencia ao
actual contractanto e a demora na retirada
ou no pagamento, sem motivo justificado,
dá logar a rescisão do contracto.

S:cção Central, 22 de dezembro tio 1804.-
O chefe, A. Ribeira° Fer,.eira.

--
Inlent.k*,-nein da Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 3 de janeiro proxi
futuro, até ao meio-dia, para a compra dos
artigos abaixo especifica,dosi

8.8t34,s1 panno garance para fardamento
de praças, com 0,11170 do largura.

3.584, m50 flanolla cinzenta para tunicas
nis60.

,2.166,m20 flanella guano° para calças
(0

an 

)

o (0,m00).
8	 022d	 panno azul regular para far-

d 
4 240, 10 metim do cores para forros

0,m45),

EXAMES DE PREPARATOIMS

Segunda-feira, 31 do corrente, serã ) cha-
mados neste externato, á rua Larga de São
Joaquim, os seguintes examinandos

Portuguez, 1 mesa ((is 11 horas)
Carlos Alberto de Mattos.
Rodotpho de Menezs Pamplona.
Canhllo Bicalho Gomes e Souza.
Ildefonso de Eseobar.
Walter João Bretz.
Saturnino Joaquim da Conceição.

Turma supplementar

Julio de Miranda Reis Tapajoz.
Adolpho Soares Pinheiro.
Francisco Valerio Goularte.
Lucia.no Luiz Falleti.
Fernando Mendes do Almeida Junior.
José Vieira Romeiro.

Portugas:, 21 mesa (ás 11 h.irds)

Raul Indiano Vieira da Cunha.
José de Oliveira :Brandão.
Rodrigo Henrique Baptista.
Adalberto Marques Sayão Lobato.
Fernando Jaciniho Osorio.
Mario Faria da Cunha.

Tuama supplementar
Francisco de Paula Leite e Oltie:ea Filho.
Mon Pimental.
Manoel Arrojado Ribeiro Lisboa.
Rodolpho Vieira Branco de Loureiro.
Caio Guimarães.
Adhemar Luiz Teixeira.

Francez, /a mesa (cis 11 Uras)
Alvaro mesquita Bastos.
Alfredo Leite de Castro.
Oscar dos Santos.
Armando Durval dos Santos.
Julieta do Miranda Rodrigues.
Ado/pho Serra.

Turma supplementar
Francisco 1,gnacio Monteiro de Andrade.
José Alves de Sc o Mattos Fon.seca.

. Herculano Cesar de Lima.
José Carneiro Machado.
Edgard de Castro C. Lemos.
Raul de Lima Torres.

FraAcez, 2,1 mesa (is 11 horas)
Alfredo Guanabara.
Tharcilla Floresta de Miranda.
Virgilio Augusto de Oliveira.
Henrique Conrado de Niemeyer.
Arthur do Araujo Braga.
Alzira Floresta de Miranda.

Turma supplementar
Ignacio Manoel Azevedo (lo Amaral:
Lento Luiz Manoel da Silva.
José Feliciano de Moraes Costa,
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na. reli,	 .

223, VA40 motim preta para forros de balsa.
9,3.271,%0 brim escura re,gular trançado

(0,68).
35.W, n 0 trina branco liso para calças

33.471,1n ala. o 1ão morim para camisas
(0,,m71).

3n.12:1,"' ale'edão	 encorpado para ce-
roulas (0,m71).

alg alão Irançado para forros
(0,"'am.

100,-' ganga g :rance ou earmezim.
12.207,9i0 ri n i o!mio p:;r.t entretela (0,m0,11.

2.51	 baeta azul 1 a; a	 camisolas
(055).

1.62) pares de sa pa tos para aprendizes
arti ticos, conforme o typa.

1.6a0 paras de mias, sem costuras, de
lis, 7 a 8 1/2.

Para o parola garaneao llanclias,são ai mit-
ti ia s eatradas pa.eciaes, insaor prazo
possiveL

Não ião admittidas á caneurrencia amos-
tras do fazendas em imeals, ou em cartõss.

As amostras aaresentaid is daveaão ter um
metro pilo manas de co:npriananti, ',obro
to :a a largura.

continuam em vieeseas disposiç'ics concer-
nentes a essas e meurrenclas.

Ria (le Janeiro, 27 de deaembro lo L;n4.-
Se;witi . 10 fIa se,axitari . ), o 1 	 Joaquim

(.

tfint e,.. nd .:anealin da Caerra
AssDINVILLIA DE CONTRACTO

Os Srs. Vieira ,te Carvalho, Filho 	 To; res,
Vasennealloa. Mandona ,sc Comp., Couto Mel-
lo, Ribeiro s)vara!, Azevedo Alves Carva-
lho Campa Viaante da Cri alia Gaimarães
e Aguiar Mattos são couvidado: a compa-
ro er a Seeretvela desta rapar' iaão afim do
firmarem o contracto doi artig s que lhes
fOrtin a.:caitos cal S .As,j10 do ausento de
compras, do 5 do dna:obra e earaate,
Pando na multa da 5 ^7., aqualle que o deixar
de razor ató ao • iia, 3 de janeiro proximo lu-

' turo.
jeito de Janeiro, '7:0 1s dm ! ,i'D	 1*-9

Servindo de; s'e?etari , ), o l''
Zozinio Nibe:r). 	 (.

Co ntar3 or. ?! 1. Gerral	 Cl f,a,m-ra
rAGAMENTos

Em oliservaneia do disposto pelo Sr. ,ft,r, nc-
ral ministro da guerra, em aviso do 22 do
dezembro c . .rrente, faço pablico a ordem
Mensal dos pagamentos

Priweiro	 vtil
Membros do Supromo Tribunal Militar e

auditores.
ineia.03 generaes effectiros do exercito.
Folha dos amor:galas da Repartição de

Ai ie tante Ganeral.
liem idem da Repartieão de Quartal-Mas-

tre General.
blem idem da Secretaria da Guerra.
dlom dos offielaes dos corpos arregimenta-

dos desata gaiarntção.
Pessoal Dicente das Escolas Militares.

Sapo/elo (1.:a
Commissão Teci:laica Militar Consultiva.
Co ninando Geral do Artilharia.
Coronais, tenentes-cera:leis e majores effe-

ativos do exercita.
Co ov.) de engeneeiras,
Corpo	 esta . lo-raeior de P e 2 1 chRso.
0111 . :a(_ . s-a111171 11 . )3 da Escola Superior de

Gueri a.
pae soa( laa;earataria do Supremo Tribunal

Militar.
Prels dos corpos da guarnição.
Consignaç5eai para alimentos de familias.

Te?eciro dia Ittil
Collr,fzio
(lorpa do altuonos tia Escola V; ditar.
lio pcctosia Geral do Servia() Sanit 1.rio

Exercito.

Capitães, teneutes e alferes atractivos do
exercito.

Escola de Aprendizes Artilheiros,
Escota Pratica do Exercito.
Escola de Sargentos.
Officiaes genaraes reformados.
Directoria Geral de Obras Militares.

Quarta dia u:i1;
Pessoal do hospital Central.
Idem do Hospital do Andar:111v.
Folha dar emprega 'es da Directoria do Ar-

senol de O ;erra.
Idem idem da Inten. l eneia da Guerra.
Malicos e piw rmaceuticos adiuntos.
Operarias militares.
alleiaes lionorarlos empregados em diver-

sas ie . artições.
Laboratori )Chimieo-Pharma'eutico
Ofilcia es reformados (ie coronel a alferes.

(2 p to dia

Folha dos empregados do Laboratorio Pyro
techinico do Campinho.

Idem dos offiaiaes do Asylo dos Invalido:'.
Pret, das re aças do dito aaylo.
Contractados.
D) sexto dia uni cru deanta as (lemais des-

pena que se forem annunciando
Previne-se que só serão encima/los nos dias

annoneiados os pagamentos designados, exce
ptuando-se Os dos OfliJiROS que tiverem de
ajustar contas p:tra seguirem em commissõas
para outros estados no da seguinte.

Contadoria Geral da Guerra, 29 dc dezem-
bro de 150 , 1.-0 director, Carlos Coroa da
,SW:a Lcue.

. da E:7'erro Cf._)atral do 13razil
CORRIDAS NO sou:ar-eu])

Da ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que domingo, 30 do
cArrente, per oceasião das corridas no Prado
Flumine nse, haverá. trens especiaes directos,
para canducção de passageiros, desde as 10
horas da manhã ate 1 e 30 minutos da tarde,
e dopais de cont Pildas a z corridas.

Estos trens espeAaes não wrarão nas estn.--
çõés de S. pino, S. Cbristovão e Mangueira.

O pre:o de cada pl :snem da Ha o Toltl,
sem ilistineção ' 1 0 cla sse, é de 500 ráts.

Eecriptorio do Trafego, 25 de dezembro de
1891.-J. Ra ,..1;;nzatzer, chefe do trafego. (.

lza Uerra Central do nryazil
E5TA ,2X0 CENTRAL

De ordem da directoria se &clara, para
conhecimento do publico, que de amanhã, 29
do e. n rrente, em &ante, serão recebi d os a des-
pacho, como ene mmondas, volumes desti-
nadas rs estaç5es do Cesetdura a Barbacena,
Vargem Alegre a Cachoeira e Santa Fá a
Porto Novo.

Escriptorio do Trafego, 28 de dozembro de
1821-J. Rad3melt"r, ehr,,,ro d3 trafego.	 ('

--
Carpa cl3 narribiron

De ordem do cidadão coronel-commandante,
faço publico que na seretaria deste corpo ra-
cebant-se, no d i a 31 do corrente, ás 11 horas
do dia, propostas em carta feelaula para o
fornecimento de rancho já, preparado ás pra-
ças ( 1 0 mesmo corpo e das dietas que forem
precisas para as que estiverem em tratamen-
to na 0fli miaria, durante o primeiro sames-
tre de 1895; devemla, porém, o valor da
etapa de cada praça não <verdor a 1$200.

Dar occasiaa da ware:saia faeão das propostas
cada prap mente fará, no do9oT3it-.9 (10 100$,
aetrant ia da tia:iam:ator:a , , e 501 contracto.
Na mesma data hililmn pro-

postas, em carta fechada, para a perorara
completa de uma moia caleça destinada ao
serviço deate corpo.

As informações para urna. e outra coneur-
rencia serão prestadas 5'..03 Srs. pretendentes,
(LIS 10 horas da manhã ás 2 da tarde, na se-
cretaria do mesmo corpo.

Capital Federal. 28 de dezembro de 1891.
_lieerigac Ergcni,, Lila.% tenente-
secretario.

Prefenura do Dist ricto
Vedorall

O prefeito do District° Federal faz saber que
a 2' secção eleitoral da ilha do Governador
deverá reunir-se na 3 .1 escola publica do
meninos e não na 1", como, pia' engano, foi
publicado, visto não existir nessa ilha escola
com a denominação do 1a.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1891. -
Ilenra f e Vana,kire'S,

DIRECTORIA DE BYGIENE E ASSISIENCIA. PUBLICA.

Retiro dos mvsaff	 rir/os pela Estrada
de Mrro Ó,i2tra1, dos pon!os infeccfona:109

Freguezia da Lagoa

N. 281, D. Rosalina Garcia, Barra-Rua do
Todos os Santa.; n. :10.

N. 1 775, Arthor P. Tourinho, Belém-
Rua Sorocaba n.

N. MO?, Alberto José Casario, Santa
Anna-Praia de Botafogo ri.  140.

N. 42, Augusto, Pombal-laia dos Volun-
tark ,s da Pat ria n. 160.

N. 718, Vasco de A. Lima, Pombal-Praia
da Saudade n. 16.

N. 1.812, Simplielo Botelho e sua senhora,
:'odeio--Praia de Botafogo n. 190.

N. 1.81:3, Maria Luiza da Conceição, Ro-

N. 1.793, ires irmãs . Mendes-Praia do
Botaft . go n. 210.

N. 1.798, Joea 1'. de Souza e Silva, Mendes
-Rua Dez.-nevo de Fevereiro o. 56,

N. 1.757, Domingos Leal, Belem-Rua da
Passagem o 4$.

Freg.uezia do Sacramento

N. 1.841, Ianacio P. da Silva, Cachoeira-
Rua da Alfandega, o. 151.

N. 8, nanaria José da Costa, Campo Boll°
-Roa, da Uruguayana n . 88,

N. 1.813, Francisco José, Paty-Rua da
Uruguayana n. 111.

N. 21K), Juiz L. (105 Santos, Barra-Rua.
dos AnIradas n. 25.

N. I .827, J. Luiz (l. Ribeiro, Vaiença-
Roa ri.a A L'ande:ra n. 157.

N. 1.77. Viclorino I). Moreira,
Roa de S. Pedro o. 22(1.

N. 1.852, Geraldo Barreto, Barbacena-
Rua ,lo Maneio n.

N. 1.795, .103'ri Ferreira, Juiz do Rira-
Rua do 1:031 H0 n. 112.

Satyro L. do Souza, Belém-Rua do Gene-
ral Camara mi. 01.

Freguezia de Santa Rita

Joaquim Ferreira Leão, Belém-Rua. do
S. Bento n. 27.

N 56, Firinino L. (Ia Mattos, Volta Re-
donda-Rua Municipal n. 2o.

Margarida Luiza, Belém-Rua do S.Bento
n. 27.

N. 35, João Antoai ) Bru;n, Divisa-Rua
da Sande n. 307.

Antonio G. Jorge, Balóin-Morao da SaaCe
n. 22.

Freguczia do Espirito Santo
N. 1.755, Mame] Dias Varella, Barra-

Rua do !tapir ia o. 60.
N. 1.762, J. letelislào, Belém - Rua (1.e

D. Julia n. 48.
N. 1.760, José Fernandes Pereira, Belém-

RUA João Pereira n. 160.
N. 1.778, Maria da, S,Iva, Belém - Rua do

S. Carlos (E 'Meio de
.10-0 Mar:lues do 011 vaiaa , Pelám-Becco do

Salaueiro ri.
Freguezii de Sant'Anna,

N. 293, Manaai Brami ião. Barra Mansa -
Rua do General Pedra, n. 184.

N.1.771, Armando José Dias, Belém-Depo-
si t o de S. Diogo,

N. 1.808, Antonio Pinto, Juiz do Fóra, -
Rua Dr. João Ricardo n. 3.

N. 1.773, Atirado Rcalrigus, Belém.- Rua
Barão de S. Foiix n.
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N. 1.803, Augusto Furnier, Serraria— Rua
Visconde de Itafinit ri. 2.

N. 1.709, J. Carvalho Alves, Juiz de Rira,
—Rua Dr. João Ricardo ri. 3.

N. 1.760, Antonio Franco, Belém — Rua
do Visconde de Itanna, n. 39.

N. 1.777, Miguel Sappo, Balém — Rua do
Visconde de Itanna, n. 211.

N. 1.776, José Maria de Lemos, Belém —
Rua Formosa n. 103.

1.766. Manoel André da Silva, Belém—Rua
de S. Diogo n. 178.

N. 1.765, Raymundo Alves dos Santos,
IZelém—Rua de S. Diogo ri. 42.

N. 1.774, Manoal da C. Brandão, Bel.:un —
Rua do General Pedra n. 123.

N. 1.778, Arthur Pereira de Oliveira, Be-
lém—Rua do Visconde de Sapucalay n. 30.

N. 1.804, João Soares,Commercio—Rua do
Barão de S. Felix n. 21,

N. 1.817, Einilio Borges, Valença — Ihtel
Caboclo.

N. 291, Henrique Tavares e Souza, Barra
Mansa—Rua do Areal ri. 8.

N. 1.814, José Abrahão, Santa Thereza —
Curato do Sant'Anna n. 31.

N. 1.815, Anton'o Jorge, Santa Thereza-
Curato de San t'Anni.

N. 1.783. Ignacio B. de SOUZ3, Birra Mansa
—Travessa Nabuca do Freitas n. 6$.

N. 1.846, Antonio J. Oliveira, Marianno
Procopio—Rua do Senador Pompeu n. 216.

N. 1.784, M. Angelo Martins, E. Rios —
Rua da America n. 13•

N. 1.787, Antonio Pereira Andrade, E.Rios
—Travessa do Porto n. 4.

Freguezia de Santo Antonio
Julio David, Belém—Rua doa Arcos ri. 52.
N. 1.839, José Pereira Silva, Vassouras—

Rua do Riachuelo n. 100.
N. 1.897, José P. do Faria, Serra—Rua do

Paula Maltes n. 52.
Augusto Alonso Faria, Belém—Rua de

Paula Mattos n . 32.
N. 231, Augusto José Maria e duas pessoas

de familia.. Desengano—Rua do Senado ri. 103
(Avenida Ruy 13arbosa).

N. 1.763, F. J. anilar, Belém—Rua dos
Invalidas ri. 36.

N. 1.792, Suzana Ricluner, Santa There ta—
Rua dos Invalidos n. 64.

N. 1.834, Antonio Car l oso Santos, Desen-
gano—Rua do Senado ri. 7.

Freguezia do Engenho Novo
N. 1.779, Antonio Rodrigues, Belém—Rua

D. Anua Nerv n. 210.
N. 1.811, Ge„sario Augusto Gama, Parally-

bunit—Rua José Bonifacio ri. 11.
N. 1.810, Elidi° Augusto Gama, Parally-

buna—ltua José Bonifacio n 11.
N. 292, Adolpho Cruz, Barra—Rua General

Carvalho n. 16.
1' N. 1.843, José Ricardo Oliveira, Porto
Novo—Rua José Bonifacio n. 17.

N. 1.830, Pedro Alentara, Belém—Rua
Lins de Vasconcellos n. 18.

N. 1.856, J. J, Fernandes, Barbacena.—Rua
D. Anna Nery n. 1.

José Pereira. Torres, Belém—Rua D. Anna
Nory n. 3

Adelina Lomba, Belém—Rua Souza Barros
ri. 7.

J. Torres, Belém—Rua Lopes Cruz n. 11 A.
Fresguezia, da Gloria

N. 1.753, Dr. Saturnina de Mattos, Belém
—Rua Silveira, Martins ri. 94.

N. 48, Silvino José Vietorino, Mendes—
Rua Marquez de Abrantas n. 16.

Freguezia de S. José
N. 1.797, João Severiano Casar, Valença-

Becco do Guindaste ri. 2.
N. 47, Ricardo João Ride, Pinheiro—Rua

da Ajuda n. 201.
D. Carolina S. Lopes, Saudade—Rua da

Quitanda n. 23.
N. 48, Ilugo Zarramella, V. Alegre—

Praça do Castello n. 23.
N. 1.803, Sanzom Miola, Oriante—Rua da

Misericordia n. 17.
N. 1.823, .kmé Martinho, Juiz de Fúra,—

Rua da Misericordia n. 110.

Freguezi t da Candolaria
N • 283, José Macedo, Barra—Rua Primeiro

de Março ri. 62.
N. 287, José il'os Santos Teixeira, Barra—

Rua Theophilo Ottoni ri. 85.
N. :34, Victor Goines Teixeira, Divisa—Rua

Primeiro de Março n. 77.
N. 47, Joaquim da Silva Torres, Mendes—

Rua de S. Pedro n 57.
N. 46, Luiz Teixeira Netto, Mendes—Rua

de S. Pedro ri. 57.
N. 1.7M, Salvator Leicazali, Belém—Rua

da Alfan 'ega ri. 145.
N. 1.789, 13. A. Silva Oliveira, Barbacena

—Rua do Rosario n. 28.
N. 18, Lauro Alves da Silva, Rezende—

Rua do ROS"Irio n. 2.
N. 1.788, José C. de Sá, Rodeio—Rua do

Hospicio n.
Benicia Gomes, Belém — Rua Theophilo

Ottoni n. 53,
Engenho Velho

N. 6, Gentil Manoel de Olivelra, Barra
Mansa—Instituto Profissional.

N. 7, Manoel II. de Oliveira, Barra Mansa

N. 1.780, Fernando Laurindo Vianna, Be-
lém—Rua do Souto n. 28.

N. 1.759, José R.odriguas, Belém—Rua de
Souza Franco n. 7.

N. 28:S, Augusto Viela], Games, Barra do
Pirah v—Rua de S. Christovão n. 114.

N. 57, Francisao Maltos da Silva, Volta Re-
donda—Rua do Conde do Bomflin n. 16 A.

N. 1.734, J. da Raisha Bonito, Valença-
Rua do Conde do Bomfim n.150.

N. 1.727,Emilio Alves, Barhacena—Rua do
Vissonde de Itamaraty ri. 3.

N. 1.791, R:isentado Silva Soares, Juiz de
Féra—Rua de D. Bibiana n. 52.

N. 1.823, Arthur R.Telles Barbac3na—Rua
Santa Maria n. 64.

N. 1.707, Minoal Ro Irignas Nobre, Balém
—Travessa D. Felicidade ri. 2.

N. 19, Migual Calamini, Rezeada —Rua do
Alcantara n. 52.

N. 1 835. Joaquim Alvas da Silva, Rodeio
—Rua Barão de S. Felix n. 130.

N. 1.831, Felippe Nery, idem—Idem idem.
N. 238, Manoel Joaquim de Souza, Barra—

Rua do Alaantara n. 49.
N. 1.822, Moi guiai Gon;alves,Belém--Rua

de S. Diogo n. 110.
N. 1.84 :?, L. Antonio M. Silva, E. Rios —

Rua Senad or Ruzabio n. 97.
N. 1.817, Cieero Dias Torre;, Cachoeira —

Rua Senador Pompeu n 105.
N. 1.848, A. J. Coelho de Ahneida, Barra

—Rua Senador Etwebio n. 350,
N.:48, Manoel Teixeira, Pinheiro — Rua

Visconde de liafina n. 27.
N. 1.801 João Candi . lo Rolri guea e sua se-

nhora, Santa Anua—Rua João Caetano n.
53.

Salomão Joaquim Cardoso, Belém—Rua
Garnbna n. 83.

Ubablino Soares, 113M—Rua Senador Pom-
peu ri. 199.

João Lesse, idem — Rua de S. Lourenço
n.

lionorato Constantino, idem — Rua Barão
de S. Felix: n. 122.

Pedro M. Francisco, idem—Rua Bali Jar-
dim ri. 7.

Cyrilo J. Fernandes,idem—Rua de S.Diogo.
Caaital Federal, 29 de dezembro de

De. ibixe:ra Garcia, auxiliar do director ds
hyglene.

---
EDiTAE3

De, p2d>licaç ,7o da su?e,n.,;.a que decretott a li-
gaida2e7n fo:y• .'tda 1 1 nompanhia Estrada de
Ferro .I.Vwfd dc	 Pa . flo, mia pirwa abaixo

O De. Nanucl Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Coannercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, precessam-se uns au tos de liqui-
dação forçada da Conipinhia Estrada de Ferro
Norte do 8. Paulo, os quaes foram iniciados
pela petição do teor seguinte: Exin. Sr. con-

selheiro presidente da Cama ri Commercial.
O Banco Popular do Ta,ubató, sociedade an-
onyma estabelecida na cidade de Taubaté, es-
tado de S. Paulo, vem, nos termos do art. 19,
§ l s do decreto n. 164, de 17 de janeiro do
1893, requerer a liqui 'ação forçada da Com-
panhia Estrada de Ferro Norte de S. Paulo,
com sèd,e nesta capital pela cessão da paga-
incuto de dividas liquidas e vencidas por no-
toria insolvabilidade, corno passa a expor.
A Companhia Estrada do Ferro Norte de
S. Paulo, ces.sionaria do privilegio concedido
pelo decreto n. 10150, de 5 de janeiro do
1889, ao bacharel Francisco R. de Moura Es-
cobar e Vict witino Eugenio Marcondes Varella,
tinha por fim explorar, costear o gosar as es-
tradas de ferro, de rodagem ou canaes que
construissem, quer com o prolongamento de
seu tronco, qu ir como ramaes (estatutos do
7 do agosto de 1890, art. 2', (doe. n. I).
O decreto de concessão designa como tronco o
trecho entre Taubaté e Ubatuba, passando
por S. Luiz de Pa,rabytinga (doc. n. 2). Esto
decreto, além do privilegio. concede tambem
garantia do juros de G "J„ ao armo sobro o
capital empregado até ao maximo de 3 0000$
(trinta contos) Rir kilometro (decreto ut. 2).
Dando começo a emp:eza, constitutiva da sua
organisação a Companhia Estrada de Ferro
Norte do S. Paulo, por escriptura publica de
16 de janeiro de 1801, lavrada na nota do
tabellião Eviristo, contractou o servi ;o da
construcção com os empreiteiros Almeida,
Nazareth içs Comp. (doc. n. 3). A 11 do
agosto de 1892 celebrou a mesma Compa-
nhia Estrada de Ferro Norte de S. Paulo
com o.; ditos empreiteiros Almeida, Naza-
reth & Comp. uni contracto por escri-
pt ira publica., livrada tambem na nota do
tabellião Evaristo ou emissão de obrigações
ao portador (debentare,) na importancia,
cinco mil contos de reis (5.000:000$) sendo
cada debentare do valor nominal do duzentos
mil reis (200) e com clausula e condições
constantes da escriptura. citada (documento
n. 4). Para celebração deste contracto a
directoria da Estrada do Ferro Noid e de
S. Paulo estava autorisada pelo art. 43 dos
estatutos (doc. cit. n. 1). Entra as clausulas
da escriptura de 11 do agosto do 1892 figu-
ram as seguintes: 1^, fixando o juro de 7 "/s
o anuo mamais, nesta, capital pelo Banco

do Credito Movei e na capital de 5. Paulo
paio Banco de Caedito Real de S. Paulo nos
primeiros 10 dias dos mezes de janeiro e ju-
lho da cada atino; 2^, estipulando que a taxa
de amortisação seria de 1 ao atino, no mi-
nino, a começar do 2' anuo, isto é, do prin-
cipio de a-gosto do 1803.—Dc passe das obri-
gaeões de preferencia o ao portador os em-
preiteiros Minei-la, Nazaretá & Comp. ho
representados pala Companhia Nacional de
Emprcitadas (doc. n. 5) fizaram com cilas
pagamentos a alguns credores por forneci-
mentos de dinheiros o outros, a 'quirindo o
supplicante Bano Popular de Tanhaté, 3.435
debentnres do valor nominal de 201; cada um
na impoatancia de seiscentos e oitenta e sete
contos (7:0o0) e representados pelas cau-
telas de ris. 52, 51, 63, 64, 65 e 68 que são ti-
tulas Equidos e certos (decreto n.947 do 24 do
outubro de 18`JO, art. 2. , (docs. 113. G. 7, 8,
9, 100 11). Tendo sido feita a omissão do de-
bentures, como ficou dito em virtude, da es-
criptura publica de 11 do agosto do 1802
(doe. n. 4) os juro 3 de 7/ estipulados deve-
riam ter sido pagos nos 10 primi ires dias dos
meses de janeiro e julho do 1893 e nos 10
primeiros dias de janci: o e de julho de 1894.
A deve/ora Companhia Estrada de Ferro Nor-
te de S. Paulo, nenhuma quantia nem de
juros, nem do anvirtisação até hoje pagou!
Ao contrario, tornou•se netoria a sua insol-
rabilidade eonsist.mto entre outros, dos se-
guintes factos: a) CessIção chis obras de comi-
strucção da estrada par falta de recurso da
supplicala Companhia Et-ala de Ferro Nor-
te do S. Paulo. b) Caducidade da garantia de
juro; decretada polo Governo Federal (decreto
n. 1721 de 2 (In junho de 1801 (doc. n. 13).
c) Notoriedade pu1lica da impossibilidade em
que está a Companhia Estrada de Ferro Nor-
te do S. Paulo de preencher o seu fim. d)
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li nca da Republica do Brazil,
intag 	

Dito Nacional licaziloiro 	

Conu-genhia.s

Cwmp. Construeções U b an a s,
c/ 50 °/. 	

Dita Melhoramento3 no Brazil 	
Dita Geral Serviço.; Mentimos,

c/40 1/0 	
Dita idom, integ 	
Dita Tronco da Sorocabana 	
Dita P. C. de Pernambuco, 	

Ii105o00
222$000

4$750
40$500

20:$900
80f000
90$000
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De citty,,lo a herdeiro; inc,rtos ou ausentes

O doutor Eneas Gaivão, juiz da 6' protoria
do Districto Federal, etc.

Faz slber aos que o presente edital de ci-
tação a herdeiros incertos ou awentos virem,
que por esto juizo se arrecadaram Os bens dei-
xados pelo finado subdito dinamarquez Luiz
Johansen, em viii cicie do que cito e chamo aos
liert'.eit os do dito finado para no prazo de
trinta dias virem a este habititarem-se a he-
rança do dito finado. Dado o passado aos 19.
do dezembro íle, Is04. Eu, Pedra ltodrip.mos
Silva, escrivão o subscrevi •— Enéa Coloco.

PARTE COMERCIAL

11

Domingo a0

Cessação completa do pagamentos pela Com-
panhia Estrada de Ferro Norte de S. Paulo.
Estes factos pelo art. 19, 1 e 2 do decreto
n. 161, de 17 de janeiro de 189;) autorisou
liquidgão forçada da mesma Companhia Es-
trada do Ferro Norte de S. Paulo. O suppli-

nte Banco Popular do Taubaté requer portan-
t.), que D.e A.esta,, depois do despachada pelo
digno juiz a quem tocar, seja o supplicante
Banco Popular de Taubate admittido ajusti-
f_car o allegado, no dia e liara que for mar-
cado e com as testemunhas que produzir,com
citação da supplicada Companhia Estrada do
Ferro Norte do S. Paulo na pcssoa da seu
presidente Dominoos Gonçalves do Azevedo,
ou de quem o representar. Justificado quan-
to haste, precedendo audiencia da suppli-
cada e mais diligencias precisas como sejam
exames, etc. se decrete a liquidação forçada
da Companhia Estrada de Forco Norte do São
Paulo, annunciando-so pela imprensa e P0-
seguindo-se nos ult :dores termos do direito.
P. deferimento. Rio, 12 do julho do 189!.-
P. p. o advogado 'amacio Antonio do Asds
Martins (Visconde de Assis Martins). (Esta-
vam colladas duas estampilhas de 400 reis
inntilisadas. ) Despacho : Ao Dr. Barret)
Dantas. Rio, 13 de julho do 1891.—Silva Ma-
nei,. Despacho: D. A. Sim. Rio, 13 da julho
de 1894.— Barreto Dantas. Distribuição: D.
C. Real em 13 de julho do 1894.— O distri-
buidor interino, F. A. Martins. Nota: Para
o dia 18 do corrente mez ás 11 horas. Rio, 13
de julho de 1891.— Corto Roal. Cartidão:
Certifico que citei a Companhia E. P. Norte
do S. Paulo, na pessoa de seu presidente Do-
mingos Gonçalves de Azevedo (engenheiro)
pilo contendo da petição retro, despachosalia
e hora designados ; dei contra ló, ficou seten-
ta ; dou fé. Rio, 13 do julho de 1801.-0 orn-
eai de justiça, Sizenando Alves Ribeiro Borba.
(Estava uma estampilha de 200 reis inutilisa-
da. ) Autoada a petição com os documentos
que a instruiram pediu a companhia suppli-
cada vista dos autos os quaes foram entre-
gues em cartorio com a excepção declinatrria
da 113. 61(1110 foi contestada pelo banco suo-
plicante a lis. 67. Recebida a excepção foi
ordenada a justificaçãorequerida marcando-:e
novo dia para ella com intimação da compa-
ir Ida supplicada . A lls. 78 requereu a suppli-
cada que fosso-lhe tomado o termo do a.ggra-
vo do despacho que recebeu a excepção como
mataria do defesa, a qual se vê a f13. 79 dos
autos. Minutado o contra-minutado o mesmo
aggravo subiram os autos ao Conselho do Tri-
bunal Ch, il e Criminal que negou provimen-
to ao aggravo por acórdão de 12 do setembro
do corrente anuo. Requerido pelo banco sup-
pticante que fosse marcado novo dia para a
justificação já ordenada foi elle marcado e in-
timada a coinpanhia supplicada ; tendo sido
a referida justificação produzida a f1.3. 9:) o
saguintes. Preparados e solados os autos
subiram alies á minha conclusão os quites
presentes em mesa da Camara Commeraial foi
por olha proferido o acóratio do teor seguin-
te: Vistos em mesa: Attendendo que o sup-
plicanto pede na petição do fls. 2 como cre-
dor da companhia supplicada a liquidação
forcada da mesma companhia par falta de pa-
gamento da divida vencida, liquida e certa.
Attendendo que o supplicante instruiu o seu
podido com Os documentos do fl. 7 a 11. 53 o
com a prova testemunhal do li. 99 a Il. 91,
de onde se evidancia a falta de pagamento de
divida velicida, liquida o certa, bani como a
insolvabilidade da supplicada, corno implici-
tamente o confessa a 11. 10 I. Attendend0 fluo
o simples facto da cassação da pagamento
provado, corno se acha é bastante para deter-
minar a liquidação forçada a qual poda ser
requerida por qualquer credor, como é ex-
prasso no:3 arts. 11)2, fi 2° e 168. 2 , do decreto
n. 434 do 4 :In julho') do 1891. Acórdão em
Camara Cominarei:ti, desselar a liquidação
foNspla da companhia supplicada e mandar

coq 913 prosiga nos tarmos da lei, para o que
baixam os antes ao juiz da instrucção. Rio,
19 do outubro do 1891.-1 'itatton,,P.—Barreto
D, , ,tta	 JbM1.—.11)nted,vro. Man-
dado cumprir o acórdão supra e que fosse
junta aos autos a relação dos credores em 48
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horas foi a companhia supplica la intimada
para o fazer. For pela companhia supplicada
aggravado do acórdão que decretou a sua li-
quidação fosçada, par termo a II. 110 ; tendo
sido o !nasalo aggravo minutado e contraani-
nutado subiram Os antas á Cêrte de Appel-
la.aão que por acardão de 29 de novembro ul-
timo negou provimento ao mencionado a.g-
gravo. Junta aos autos a relação dos credo-
res pela supplicada, subiram enes á minha
conclusão e neJles proferi o despacho sega inste:
Vistos ; Nomeio synd MOS os credores da Com-
partiria Nacional de Empreitadas o Guilherme
Fiume Keinp, os quaes tornarão posse do pa-
trimonio social por um termo que conterá a
relação dos bens, e com os peritos, Manoel
Mendes da Costa Diria e commeralsalor Fila-
delpho de Souza Castro, prosederão logo ao
inventario o balanço da sociedade, na forma
do art. 174 do decreto n. 431 de 1891, de-
vendo observarem o disposto nos arts. 173 e
176 do citado decreto. Publique-se a sentença
como determina o art. 171 do mesmo decreto.
Rio, 15 do dezembro do 1894.—na-rato Dan-
tas. Pelos syndicos foram assignulos os re-
spectivos, termos. Em virtude do despacho
supra passou-se o presente edital polo teor
do qual fiz-se publica a sentença quo decre-
tou a liquidação forçada di. Companhia Es-
trad 1. de Ferro Norte do S. Paulo, para 0:3
fins do direito. Para constar passou--3': esto e
mais cinco de igual teor que serão publicados
o aflixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 21 de dezembro de
189!. Eu, Francisco de Beija do Almeida Córte
Real, escrivão sabscrevi.—Marroel Barreto
Dantas..

•:;:ctrn g xra ri1yx%411..:,...;,)ti g:0R corr-
dc	 blico dia
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Praças

Sobre Londres 	
D	 Paris. 	
»	 Hamburgo 	
D	 Radia, 	
D	 Portugal 	
»	 Nova York 	

90 dlu	 d vista

11	 1/11	 10 29/32
SM	 883

1 .076	 1.100
—	 818
—	 3:18
—	 4.578

Soberano:s.......... 21$850

C[1:3S0 OFFICIAL DOS EuNDOS MUCOS E
P.113;1:1C111,ARE.3

Rio de Janeiro, 29 do dezembro de 1801,-
J. Claudio da Silva, syndico.

DuonlbrO	 i 89 1)	 2; 01%)

Ultima cour7o dm fundos publicos

Apal ices do Emprestimo Nacional
de 18(i8 	 2:1O5:$000

Ditas idem de 1870 	 2: 1)1	 ï)()
Ditas idem de 1831) 	 1:55OpOU
Ditas convert. do 1:000, de 4 V. 1 :220$9JU
Ditas	 'delis,	 iniudas.	 de	 -1 1:220,0.10
Ditas geraes, de 1:01)$, da 5 s/s. 1:023$000
Ditas idem, miudas, de 5 V 	 1:020$009

Rio de Janeiro, 29 de dezembro do 1891.—
J. Claudio da Silva, syndico.

Cnté
Lavado 	 Não ha
Superior 	 .. »
1' Ui). 	   0
I a regular 	  »
1 1 ordinaria 	 1 l$575 1:1959
24 b ',a 	 1!)$3:11 1:1fi.?:77
2, ord inar ia 	  ... 8$170 111;016

Rio do Janeiro, 29 da dezembro de 1891.—
J. Chur lio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

401)illpant:ia Nac.:Tio:mil do
C)riiara d.e 1".txpe1ik()

RELATO:110

Srs. accionistas—Cumprindo o disposto no
art. 17 dos estatutos, passo a expor cm lin-
guagem despida de floreios e tropos, mas com
clareza e precisão o que se ha passado na
nossa companhia durante o armo financeiro
extincto em 30 de junho ultimo.

Sem entrar em menores detalhes, que evi•
dentomonte se vos patenteiam no balanço,
volto a occupar vossa attenção insistindo em
um ponto que de lia muito tem sido ferido,
como ainda na asso:nadá:a passada o foi, a
conveniencia indeclinavel do augmento do
capital.

Que elle é exíguo acabam de mostrai' mais
urna vez as contas apresentadas, como vedes,
verificando tun pai j uono projnizo. E' certo
que bastante concorreu para ell0 a épOart
anormal que nos assoberhou durante sete
mezes,em que se para lyeou, do todo ou quasi,
o movimento da f Minero; M3S não é menos
verdade que, estando o nosso capital 1):in re-
presentado, corno o demonstram as contas,

1

 augmentou-se o debito, o qual não deveria,
existir si fosse maior o capital, que concorre-
ria igualmente para O desonvolvimento desta,
industria, haja muito Md horada, sem giro
possamos adquirir os melhoramentos que a
tem feito prosperar.

No eintanto é de se louvar o zelo :o dedi-
cação dos gerentes que souberam adminis-
trar esta compankia, durante a negregada
rovolta, m intendo o trabilho na fabrica,
ainda que poueo fructificadoe, ao menos com
habilidade, conseguindo não só a sympathia
dos operados que anteviam a emergencia de
um descanço aterrador, mas a dos freguezes
que 03 eacontraram sempre preparados para
satisfazerem as suas ordens. Após esse tempo,
apresentam o resultado de sua geroncia, o
qual, si não é prospero, como (Vira para do-
&siarmos, é sobajamento demonstrativo da in-
sufficiencia do capiLal.

Relevam-me, Srs. acionistas, a iasietencia
nesta idén, ; e uma vez que, tendo sido (laja,
apresentada na ultima, reunião, foi julgada
objecto de deliberação para uma as:aimbléa
que Sie C011TOCasSo tura este flin, cumpre-me
pondarar-vos, com a IltaX ima franqueza, que
jamais esperarei como accionista resultado
compensador da minha quota, emquanto a
vossa sabedoria não autorisar o augmento do
capital a 100:e040:10.

Não posso furtar-mire ao dever do vos elu-
cidar sobre a demora mis. apresentação das
contas, posto que seja este um ponto que sin-
casamento me pena!isa, e talvez a muitos do
vós, visto que :,e rel:uirdia cum a !norte do
nosso amigo Ricardo Jase da Silva Graça, ac-
cionista e que preenchia com zelo o parida a
funcçã,o de guarda-livros da companhia.

•••n•••n•••nn•n•••n•n•••••nn.... 	
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dos dos membros das ditas Igrejas ou outras
peásoas, - quer no Brazil quer no estrangeiro.

Art. 3.0 Qualquer pôde vir a ser membro
da mesma associa:e:ao, tendo em sua reunião
annual os dous terços dos votos dos men-r000s
presentes, salvo si não for membro do algu-
mss das Igrejas da mesma fé, denominada
« Baptista ». No MO da algum membro
desta asaociação deixar do o ser do alguma
das ditas Igrejas, pelo mesmo acto perderã o
primeiro titulo, e (talai em deanto não poderá
gosar do semelhante privilegio ; pena que
caborá a qualquer membro que sa lair do Ilsa-
zil, não voltando dentro do cinco anno3.

Qualquer membro dea'a a.ssasiação pab3
deixor do o ser . ; mas, retirando-se, perderá
03 direi t ts e intoresses sobro as prooriedados
em favor aa assooiaça a Tombem sendo esta
corporoção simplestno,nte uma junta do depo-
sitados, 0.3 seus membros não t srão obrigação
alguma do contribuir para o patranon io o
manobra:o:10 da associação.

Art. 4.° A mosina ass,ocioção reunir-se•ha
annualmonto em tempo e lagar deter/na-la-
dos pelo sou regulamento i o torno ; convocará

rounioas especiaes de accordo-cou o WS-
mo rogulatnonto interno; e não trovosa, se ;-
são son a preoenoa, pelo ID,3:1J3, d0.3 'bus
terços doa seus moinbsos.

Art. 5.* A. asaocioção nessas sessaes tua-
nuaes elegerá uma me za, composta dos man-
broa designados pelo regulamenio interno.

Art. O. A mesa, apenas nomeaaa, ele:aerá
do entre 03 seus membros una presidente, sun
sooretario o um thosoureiro, que será pro-
curador da associação. No caso do morte ou
ansencia de algum dos membros da mesa, o
presidente, ou qualquer que fil. que o -,pre-
sente, woranaosa um !alombes) do aesociaçao
para prover o logar vago ata á oroxiina re :-
são annual.

Art. 7.4 A mesa DÃO paio funeolonar som
a maioria. Qualquer questão será resolvido
pela maioria; e no coso de haver empato, o
presidente. alétn do voto de membro, terá.
mais o de décisão.

Art. 8." Será o dever da mesa
la observar e fazer observar o re,gulomonto

interno que a associação tiver formado o os'
demais regimentos da mesma EL330Cika0, 03
cumes não forem contrar:o; aos eststutos re-
gistraaos

'
•

2', cuidar dapooprio lua, da arsocioçã'o em
harmonia com a moa rie.politaria

3', praticar tolos os actos de livre aolininis-
traças), metano° a compra e venda dó bons
moveis, immoveis e semoventes

4s, empregsr e despedir 03 empregado, se-
gundo as necessidades o estipular seus sa-
larios

51 , representar a associação no juizo o tara
deite, tendo para Isso plenos poacros

dae benta annualinonto, á sesgo annual
OU CM qualquer tempo que lho seja pedido,
como atada sultenetter á mesma associação as
questões que, segundo o regulamento, depen-
dam da sua alçada.

Art. O.° Ao thesoureiro servirá de fiança
toa° (nardo possuir pelo dinheiro o valores
a seu cargo.

Compete-lhe :
P, arruo:loa' qualquer quantia ou valor,

quer aojam dadivas ou 1:.‘galos de crentes ou
do outras pessoas coritativas, bom DOnlo pa-
gar, sen-lo autoeizado pela mesa e recebendo
o competente recibo

depesitar eia um banco escolhido pela
mesa todas as quantias em seu podar, excepto
ast que foram neces.sarias ás daspozas imino-
diatas e correntes

3, ter sempre em ordem 03 livros. bem
como tolos 0.3 &morna:lb:3 s.)1.3r0
transacção da associação, submotton 'o-os :t
sessão animal e á xne.sa

4*, servir de procurador da associação, etc.
Aat. 10. A mesma associação, poderá com-

prar ou adqttirir bons de raiz e bens moveis
necessarios ás casas de culto. r03itlellcia.3 do
pastooes, escolas de - instrucção, bospitaes de
doentes, cemiterios, impron- a o seus partonce
etc. A n33311013 tombem prelera von.?e? 03
bons do raiz ou quaosqucr outros, quando
isto se tornar necessario aos fins sociaes, po-

J. com sacrificio ultimamente .eile exercia
esse cargo, e quando estava concluindo sou
trabalho para apresentai-o, foi colhido pela
morte, que bruscamente nos levou o escrupu-
loso empregado e o verdadeiro amigo.

Encerrado mais tardo o seu trabalho por
um novo empregado, houve alguma demora,
o é assim que só hoje é que pudestes tomar
conhecimento delle.

Não tondo havido durante ;o armo com-
marcial da componhia inovai-tonto algum de
acoaes, nada mais me resta (lim e-vos, sinas)
que, ceou talo o acatamento, submetto ao
vosso esclarecido (vitorio o metamcalo de con-
siderar externado no presentuaelatoeio.

Capital Federal, 2 de dezembro do 1824. -
O presidente, alasio B. Calasan.s.

Pareer do C..),selialtylsral,

Os abaixo assignado 3 . membros do conselho
fiscal da companhia Nacional do Caixas de
Papelão, em clunprimento do art. 21, a 5 1 dos
estatutos cm vigor, dsciarana atue, tudo pro-
cedido a minucioso exame em talas os
livros, encontraram 'a eseripto em dia, as
contas exactos e tudo era boa ordem e regu-
ltridatle. pelo que poopõmn sajaan approvadas
as referidas contos.

Sobro a D13n11 ainda mais uma vez lem-
brada pala diroctoria, attinoiSto ao augnaento
do copital, são os membros do conselho fiscal
de parecer que seja ella quanto antes adop-
tada, aans do que possais go •-ar cia remuno-
ração do vosso c tpital.

Capital Federal, 2 do dezOmbro do 18M.-
Jose Gomes Soares - Mlici2no José
Nev:s Gonzaga.-Joaquim Viriato de F,-tas.

BUAM ENCERRA.03 FUI 30 DE JUNHO
DE 1891

Actit'd

Pass:vo

Capital 	 t.	 	 GO0003%0
Acaões caucionadas 	 	 8.000003
Obrigações a pagar 	 	 2700
Credoras 	 	 3303090
Chi'. Ilecksher & com) 	 	 26:447$340

	

S. E. O.	 95:035$430
Capital Federal, 2n sle junho do 1894.- O

presiaente, AlVo BtIencourt Ccdazans.

A.nnoelac:fia Nvaingelica, de.
inominada Ilroptista, no Rio
do Janeiro.

ENTATUTJ3

Art. 1. 4 03 abaixo la.ssignados J. J. Taylor,
I3. Booloy, Salonião L. Gonsbuag o L. C.

!nine relutem-se sob o titulo da Associaçao
Evangelica, kilo:ninas-1a «Baptista», no Rio
( 1.e J toeira, rom o;fina do aacpairir, posmir,
tnta;^_r, Mini:listrar o war bens de raiz e
bens moveis nocesaarins á manutenção e pro-
MO:Sb do culto do Paus Omnipotente, em
conf =idade com 0:3 doutrinas e cerlinonias.
das Igrejas de Chaisto, denominadas «Bap
tistas »; como ainda manter as casas do culto
e instrucçao, rosidonclas dos pastores, boapi-
toes, comiterios, imprensa, etc., necossarios a
esta assoclooão. !

Art. 2. 1 Os fundos da associação constarão
de contribuições voluntarias, dadivas e lega-

•

dando neste caso transgredir como for conve-
niente, conformando-se Com as leis do Estado.

Art. 11. A sédo legal da associação será na
cidade do Rio do Janeiro, onde a associação
será representada pela mesa.

Art. 12. Esta assosiação podorá ser dissol-
vida por acto legal das autoridades publicas
ou em rounião annual pela maioria de dons
terços do todos os membros, sendo a votação
por escrutinio secreto, sendo para isso os
membros avisados com 30 dias do antece-
deis:ao..

Art. 13, No C1.30 de diseolução, pagas todas
as aivid'os reconhecidas no Brasil contra a
associação, ou suas depandenclas o resto ro-
vorterá á primeira Igreja do assisto, demo-
minal a oliaptista», que toi org,anisnala na Ca-
pital Federal em 21 de agosto do 1881, o, na
falta desta, a outra igreja da mesma fé, ou a
alguma sociedado do fins analogos indicada
pela associação.

Art. 14. Estes estatuto.', sonao registrados
no registro geral, 03 abaixo assignados e todes
os memboos da associação presentes e fuetn-
ros se obrigam ao seu fiel cumprimento.
Qualquer alteração fica dopendente da re-
união amnual da a.ssociação, • o sómente será
effectiva depois de registrada.

Capital Federal, 11 de dezembro de 1891.-
J. J. ntylor.-15'. B. 13agby.- Sa!onitio L.
Gensborg.-L. C. Irsine.

ANNUNCIOS

Cor:apanlila Fidelidade

APOLICE PERDIDA

Pardon-se a de n.3.937, de 1:000$, 50/, da
a ivala. piiIiea. Potle-so entregai-a na rua
da Candelaria n. 18. 	 (•

la)ossaco ala IS-inovo:1ra do Com-
mereio do Etrazil

Do dia 30 do corrente em diante ficarão
suspensos as transferencias do RC003 deste
banas, até começar o pagamento do 11° divi-
Oesolo.

Rio	 .?aneiro. 22 de dezembro d.e 1894.-
srool Vidverde dá Mirancla, director-prosi-

111nneo ComminNarlo Minas' o
rtio

sEnnu13A. GERAL EXTRA.ORDINRRIA

2' convocarao
Não tendo havia° numero legal na pri-

meira convocação marcado para 18 do cor-
rente, de novo convido 03 Srs. accionis tas a
se reunirem em asseinbléa geral extraordina-
oia no dia 7 de janeiro proximo futuro co
alifielo do banco, á rua dos Benodictinos n.
18, no meio dia, para resolveram sobre as-
sumpto de interesse geral do banco e toma-
rem callto,olinonto de uma proposta que,
rpod.) importará a liquidação do
mesmo banco.

Rh da Janeiro, 29 do dezembro de 1894. -
Jo3a Joaitc:In BaJtaNs Fílho, presiden-
te.	 (•

IIIIrt rio °Melai

As assi gnaturaa AU pagas adeantadarnente
á razão do 243 por anuo ou 12$ por semestre.
Começam em q ualquer dia, mas devem
ts minar em a() ! i r junho ou 31 de dezembro.

usosio-so .aos Srs. assignantes hajam do
reformar suas assignaturaa até 31 de dezorn-
bro carrente, afim de não haver Interru-
pção na remessa.

Os Sra. assignantes que cosam dos favores
do art. 29 do reaulamento vigente queiram
tombo:Ta comum/iaar á administração da Im-
prensa Nacional Ei desejam ou não continuar
com suas assignaturas.	 (.

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro,,,- 1894
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